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C A R T A S P A R I S I E N S E S 

14 DE OUTUBRO 

Zoca, 

O 15 de novembro 

Complota-Bo hojo o 4° annivorsario 

ila procíamação da Republica no Bra-

sil. 

A revolução incruonta quo fez ruir 

por terra o volho regiracn o levan-

tou sobro os seus condomnados escom-

bros as Instituições republicanas, do-

veria rodoar esta data do mais radio-

so júbilo, visto quo nossa transfor-

mação social o politica por que o palz 

passava, roalisavam os chefes do mo* 

vimento revolucionário uma das mais 

intonsas o altivas aspirações nacio-

naos. 

O foito quo esto dia momora dovo-

ria snr do grandes alegrias, do ruido-

sos onthnslasmos, porquo em época 

alguma dos tompos passados o om 

nonhum paiz ondo no solo da socio-

dadoaoagitassoo sentimento da liborda-

do o o orgulho da consciência humana, a 

massa popular j á conquistou a nobre 

posso dos direitos do cidadãos autono-

mos, libertos do todos os jugos, som 

que essa conquista custasso rios de 

sanguo nas luetas travadas com os 

déspotas quo prendiam o torturavam 

esaos diroitos nas mftos cruois o po-

derosas. 

E nós, por um phonomeno psyeholo-

gico quo so não explica, por um mi' 

lagro da Providencia bonançosa o ami-

ga, ao impulso do uma simples agi-

tação do espíritos patrioticos, passámos 

quasi quo som transição aperoebivol, 

do domiulo do nionarchismo caduco, 

quo duranto uma existoncia secular 

rosumiu cm si o na engrenagem do-

voradora do seu syatoma do governo 

todas as liberdados publicas o iudivi-

duaos, para a nova organisação social 

assente nas instituições republicanas, 

cujo idual onflora o perfuma o sonho 

dos adolescentes, nobilita o enrija a 

alma scismadora dos moços, o borda 

do ?c'nt:i'mtos lulgoroa a meditação 

dos homens quo nos livros o na oxpe-

rloncia invoatigaiu qual a fórnia de 

governo quo mais so coaduna com o 

progresso social o a dignidado huma-

na. 

Doveriam, pol i, repetimos, nesto dia 

assigmlado, todos os espíritos quo es-

tromecom esta querida Patria agltar-

B) no mesmo sentimento do patriotia 

mo o acelamar, vlctorlar om estos do 

ardontissimo contentamento os heroes 

quo fizeram a Republica, Republica 

que veiu irmanar aos paizes mais cul 

tos c altivos esta porção do terra sul-

americana. 

Entretanto, nós mesmos quo falamos 

do alegrias o do appluuaos, do accla-

maçfies o júbilos, so descemos ao fun-

do da nossa consciência do patriotas, 

Bomcnte oncontrainos lá, como um ro-

lloxo do sentir gorai, uma mudoz des-

animadora o maguada— 

Porque ? Porquo esta Republica que 

ahi vemos, colérica, enraivecida, ten-

do empenhadas todua as suas forças 

vivas em uma modonha guerra civil, 

onde o « ttiguo do irmãos ó derramado 

com uma foroeidado quo apavora, não 

6 a Republica porquo todos anhelava-

mos, o pola qual dariamos gostosos o 

melhor do nosso sangue o a nossa vi-

da. 

Em nossas vlsOes do crentes nosta 

llberrima organisação social, nós ar-

chitectavamos uma Republica do paz, 

do ordem, do amor ao progresso, de 

respeito á justiça, de culto á litoral, 

baseado tudo is o na liberdade, na 

egimldado o na fraternidade. 

E sai-nos esta Republica do odios e 

do egoismos, em quo so nfto acata a 

lei o em qno ao govrino legalmente 

constituído so aggiido com as armas 

da mais sanguInarla violência, hara-

tcundo ncfso pleito terrível a vida do 

povo inenvo, quo morro sem saber por-

quo o matam I 

Nfto, efcta nSo ó a Republicados re-

publicanos hopiados; esperemos que 

de hoje a um r.nno esto ideal do lio 

publica seja uma realidade nu paiz, 

para entfto sondarmos a data glorio-

sa do seu evento. 

E X P R E S S O 
O trem do passageiros quo saiiiu 

liontcm do Rio, para esta capital, vem 

mm 10 horas do niai/o. 

Nfto sabemos a causa desta enormo 

demora. 

Moratoria. 
Vai publicado na secçfto competiu 

te desta folha o edital do sr. dr. juiz 
de direito da 1» vara commorcial des-
ta Chmara, convocando para o dia 18 
de dezembro, no meio-dia, no edillçio 
do Fórum, os credores da tiuna Cos-
ta & Comp., da nossa praça, afim de 
votarem a moratória de um anuo ro 
querida pela piesma Bmia. 

Correio. 
Uma carta dirigida no director des-

ta folha o hontoni entregue ao mesmo, 
tem carimbos da capital federal dos 
dias 10, 11, 12 o 1:1 do corrente. 

Era melhor tciom ficado com cila 
definitivamente 1 

Paris ó novamento Paris, Isto ó, re-
cuperou a sua actividado febril; nfto 
quo descanso um só instante do anno, 
nem quo nas suas veias deixo do cor-
rer aprossadamonto o sanguo; mas 
duranto dois. mezos, todos os annos, 
notaso-lho nessa sua actividado corto 
retrahimonto,—como um cavallo que, 
fatigado do longa corrida, diminuo a 
marcha para, depois do respirar, con-
tinuar com mais voloeldado o sou ca-
minho. 

Na vordado, nada mais simplos do 
observar do quo a diminuição da clr-
culaçfto, em Faris, duranto o verfto. 
Nfto só diminuo o numero do carros 
do modo sonsivol, como mesmo nos 
omnibus so vê tuuito menor numero 
do possoas. 0 numoro dos oxtrangoi-
ros, quo escolhem osta quadra do 
anno para visitarem Paris, nunca com-
pensa o dos habitantes quo daqui sa-
hom para doscançar, duranto dois 
mezes, no campo ou á beira-mar, 
das fadigas de uma vida agitada o 
dilHcil. 

E, nota tu, nfto sfto unicamente os 
ricos quo so ontregam ao prazer dei 
dolce far mente nosta terrivol quadra: 
os mais humildes burguezes, os fun-
celonarioíi públicos, têm as suas fórlas, 
quo sabom aproveitar. Nfto deixa do 
ser curioso este phciiomouo, para nós 
quo estamos acostumados no Brasil a 
trabalhar o anno intoiro, o ás vezes 
Deus sabe sob quo terrível tempera-
tura I Vá um eaixeiro pedir quinze 
dias do férias no patrfto lá na nossa 
terra, o verá como é recebido. Vor-
dado seja quo, depois da Republica, 
são tantos os dias feriados, quo so 
ti ui muito tempo do tomar fôlego. 

Em melados de setembro, j á Paris 
conf ça a ficar mais animado ; mas o 
high life. nfto costuma regressar senfto 
em fins de novembro, quando termi-
nada a ópera da caça. Esto anno, po-
róm, j á a gento de tom está toda aqui 
rlesdo o prlntolro do outubro, o quo 
seria um crimo do lesa moda se nfto 
liouvesso para desculpai-o duas excel-
Icntcs razões, que para o anno flcarfto 
reduzidas a uma única. 

Comecemos pelo fim, isto ó, pela se-
gunda razão, quo ó toda accldental, e 
quo já deves ter adivinhado. Truta-so, 
com effeito, da chegada dos marinhei-
ros russos, aqui esperados a 18, o que, 
emquanto to estou escrevendo estas li-, 
nhas, sfto alvo de brilhantíssima reco-
pçfto cm Toulon, ondo chegaram 
botitcm. 

Presumo que nquelles qno tiveram 
a fortuna do assistir á entrada, no 
porto de Toulon, da frota russa, escol-
tada por numero respeitável do navios 
da marinha íranceza, jamais esqueco-
rflo tfto iniponrnto quanto commo-
vedor ospòetaculo. E, dn facto, para 
quem conhoce o onthuslasruo juvenil 
do povo francez. cujas brilhantes qua-
lidades chegam ás vozes a fazer es-
quecer sa lhe os defeitos, deve ter sido 
impressionado!' o apparecimento desses 
valentes oncouraçados no meio das 
aeelamaçOes delirantes do uma popu-
laçfto inteira, apinhada noscáes, agglo-
mr-rada em pequenas embarcações, es-
pi-einida nas ruas o nas janellas, sol-
tan Io vivas á Rússia, saudando com 
lenços o chapóiis os seus poderosos 
nliiados, o descobri lido-so respeitosa-
mente, num nentimonto unanimo do 
fraternal amizade, durante a exeeuçfto 
do Htjmno rimo. 

Pelo ontliusiasmo quo tom reinado 
om Toulon, som quo o menor inci-
dento dosngiadavel viosso perturbar o 
brilhantismo das festas, póde-so avaliar 
o quo será a recepção quo o povo pa-
riaienso reserva aos ofHclaos russos. 

E ó om occnaiOes como osta 
quo mo sinto deveras triste o humi-
lhado ao reconhecer quo n minha pcnna 
nfto correspondo ao esforço tentado 
para dar to uma idoia, ainda quo pai 
lida, da agitaçfto quo reina presente-
mente cm Paris, ondo so fazem os 
últimos preparativos doa festejos fran-
co-russos. As ruas cobreiu-se de ban-
deiras daa duas naçOes, erguem-ao os 
trophóus, levantam-so oa corítos, co 
brem-so as janellas do emblemas, o a 
cada instante, com patriótica poisis 
tenda, apparecem as duas lottras: li F.. 
quo hojo nfto significam sóiuont» Re-
publica Franccta, m a s t a m b é m : ltiuisia-

França. 

Todo este enthusiasmo, jorrando com 
egual Ímpeto e no mesmo momento 
doa pontos mais oppostos do territorio 
francez, julgo-o sincero o espontâneo. 
Mas o quo sem duvida alguma vem 
dar ll,o maior vigor ó a convicção ge-
l a i q u e {d cmbête la Triple Alliance,— 

v creio quo esta convicçfto nSo deixa 
do ter a sua razfto de ser. Com cer 
teza, nem a Allcmanha, nem a Italia 
devem ver com bons olhos esta de-
monstração popular, quo ó uma prova 
evidento de um aecórdo entro duas po-
tências, cujas forças unidas fazem os 
ciliar a balança do equilíbrio ouropóu. 

Mas talvez to pareça quo Insisto do 
masiudo nos folguedos franco-russos o 
quo tanta insistência j á to rança. Nfto 
será porém tua a culpa? Nfto mo po 
diste quo to pozesae ao par do quo por 
aqui se vai dando ? Ora, que assumpto 
mais palpitante de actualidade do que 
esso ? Ainda quo quizotse, nfto IUO 80 
ria possivel evitai o e, emquanto os 
oflleiaes russos ostiverom om Paris, 
forçoso sorá qno to falo nollcs, pois 
que acrfto o único assumpto do dia. 

Nem te julgues o mais infeliz dos 
homens por causa de.-ta minha insis-
tência. Garant'>-te que, sob corto ponto 
do vista, mais Infeliz parecem a of 
Hcialidade iu:-sa. Sfto lautas as festas 
quo so llio preparam, tantos os discur-
sos, tantos oa banquetes, tantas na ma-
nifestações, quo nem tempo terlo para 
respirar; nem mesmo poderiam resistir 
ao regimen festivo a que vfto ser sub-
mcttidoa, se nílo fossem homens acos 
tomados As mais duras fadiga*. 

Ora imagina que, depois de quatro 
dias do feul.ua após festas cm Toulon, 
clngaifto os otliciaes aqui no dia 18 
de tarde, o algumas horas depola têm 
jantar lio Elyseo. No dia seguinte, 
festa naCuniara Municipal; depois, re-
presentação de gala na Opera, seguida 
do uma ceia no Club militar, ondo mo-
rarão. No dia 82, almoço no ministério 
da guerra, ferta diurna no Campo de 
Marte, banquote popular na galeria de 
Trinta-Mctros, festa nootuina o fogo 
do artificio no Trocadero. Sem contar 
outra festa na Camara Municipal, o 
jantar, seguido do baile, nu ministério 

da marinha, o no intorvallo, ulmoços 
o recepções cm casa do prosidento do 
conselho o do ministro da roiaçOes 
oxtorioros, o outro almoço no Iilysoo. 

Bom sei quo para resistir a tantas 
fadigas, offerocem-lhes menus sueculon-
tos o abundantes, como, por exemplo, 
o do j a n t a r do Hotel de Vitle, q u o 

passo a transcrever, só para fazer vir-to 
a agua á boca .' 

Biaquo ilVícrrvinanB Potngo pnrixion 
Caviar d'Aati;iknn — Huumon 1'umú 
Kelkis — Crevütlos do Cherl,oiir(Ç 

Trultu du Inc, glnrúe, Eiiuce frnn(;»i8e 
Quartier do chevroutl tnoscovlto 

PuularduH l.ncullus 
Tlmbalo do liomard amérlcalno 

Halmis do calllea li la pi!'rî ourdlno 
Su[tr«-ino de raonolons à !a rouennalao 

Fuisans ot liartavollen truirúa 
Chaurroix d'oit(dans des I.ando» 

Salado a la ruxao 
Aaperfrea d'ArKontoail 

Anaaaa á la Montmoroocy 
(ilarea auircéoB et moldavo 

(>a(eaux mlllo reullloa o dea lies 
Ileaaerts 

Visa 
Xérès vleox - - CbAteau-Yquem IS77 

Cbampagne en carafes 
Médoc vleux au[iOrii-ur 
CbMeau.MarKaux 1-77 

Cloa-Vougeot IS7S 
Cbampagne veuvo Cllquot et l,oufs Ra>dercr 

Sou, poróm, capaz do apostarem como 
os elegantes ofliciues russos (digo ele-
gantes do confiança, pois almla nfto os 
vi) preforirfto um jantar de menos para 
pode rem ir a o Moulin llonge ou ao Ca-

nino de Paris, ondo faciimento encon-
trariam gentil companheira para uma 
ceia intima. B nfto 1110 admiraria quo, 
110 dia seguinte, num rasgo do patrio-
tismo, a tal gentil coiupanholru dis-
sesse ao elegante ofücial, ao vol-o pu-
xar pelo carteira: « Para os russos, (s 
(lo graça >. 

MANECO 

(Continua) 

Acaba de publicar-so, en; Londres, 
uni longo relatório sobro as epidemias 
do Intlncnza em Inglaterra. 

Os factos conhecidos parecem demons-
trar quo o contagio so faz do pessoa 
para pessoa, o que nfto ó, como mui-
tos hypotiieticnmento tòm supposto, 
um estado especial da atmosphera 
transmittido por correntes do paiz 
para paiz. 

Em quasi todos os casos conhecidos 
o contagio tem podido demonstrar-se. 
Aa reuniões de muita gento sfto, cm 
regra, favoravels ao desenvolvimento 
da doença. E111 Inglaterra as grandes 
epidemias tAm sido principalmonto de-
pois do Natal o daa viagens, reuniões, 
etc., tfto numerosas nessa ópoca do 
anno. 

U111 ataquo do iniluenza nfto vaceina 
contra outros so nfto em parto. Muitos 
dos c h a m a d o s neyundos ataques sao 

apenas reeahidaa. 
Todavia, um grande clinico do Lon-

dres, poudo estabelecer quo 75 por 
cento dos seus numerosos doentes 
nunca autos tinham aoDndo do in-
flllOIIZII. 

O dr. Klein estudou oa microbios n 
que poderia attiibuir-BO a alfecçfto c 
encontrou-os principalmonto nas sc-
creçOea do nariz e bocca o garganta, 
quo devem cuidadosamente doainfe-
ctar-se. 

Espera-se que a doença continuo na 
Europa. 

S o a l c s 
Têm corrido muitos, noa últimos 

dias. o cada qual i::ais at-rrorisador. 
Uns favoráveis, nuftos desfavorá-

veis ao governo, Iodos produzem no 
publico 11111 mal •.istii'qno leou as pró-
prias follms do lílo cons' gie-m r oditl 
car, pois todos : abem q :e a Imprensa 
só puidica, sob o n revolta, as noti-
cias quo a polir a consente. 

O boato é, quasi -enqne, 11111a arma 
posta em jogo poli Io migos dô go-
verno o, coioo tal devo ser auniillado. 

Alhrma-se qt:o goven o recebi u 
impoitantcs coiiinníiilcaçO,-s. aa quites 
onrubro cauteb sac ente. rfto as ei n-
liando nem aos mais iiitimos ami-
gos da situnçilo. 

Paroce-noa que ó do grande al-
cance para a tranqnillidadc publica 
proceder o sr. presidente do Estado 
como fazia no começo da revoluçfto, 
isto ó. transmitthido I- ahnouttt ao pu-
blico, por interniodio da imprensa, 
tudo quanto ha de vordado nestes 
transes aiiguatlosos por quo está pas-
sando o paiz. 

O honrado sr. Bernardino de Cam-
pos rompi cliendc, como in iu demo-
crata quo ó. aa obl igaçõea emitrahldas 
para com o povo pelos representantes 
do governo da Republica. 

Antes a verdade, por muito desa-
tentadora quo stja, do (|ue a duvida 
aobro a verdade do qro so passa. 

K L I X I R VIMIOSO do q u i n a a t o 

inatico pliosphatado do plianuaceutico 
França Pinto. Nutritivo o foriillcante 
das crianças. 

O engenheiro Adolpho Poreiia, aju-
dante, da 2.» screíio da Superintendên-
cia de Obras Publicas, pediu :!H dias 
do licença paia tratar da sando do 
pessOa do sua faiuilia. Foi-lho conce-
dida a licença pedida, 11a fórnia da 
loi. 

Motu continuo. 
Escrevem nos : 
« O padre Jofto I.ucinno Ribr iro, vi-

gário do S. dofta Baptista do Rio-
Verde, actualmcnto neHta cidade, 110 
llotei do Este, tem quasi concluída 
uma machina para experiências do 
mota continuo, cujo segredo ha 18 
annos trabalha para obter. 

O padio Jofto Luciano ó pniluguez. 
Pódo ser encontrado á iuo do Com-

merclo 11. I, endo está concluindo a 
referida niaeblna, quo espera lhe dó 
os resultados ha tanto tempo capo 
rados, » 

A Secretaria da Agricultura pediu 
Informações á Superintendência de 
Obras Publicas Fobro a representação 
da Camara Municipal do B. José do 
Rio Pardo, quo pede, entre outras pro-
videncias, a creuçfto do mais esta-
ções no ramal forreo quo servo a lo-
calidade. 

A Companhia Paulista do Vias Fér-
reas o Fluviaes submetteu ó appiova-
çfto do sr. socretario da Agricultura 
o desenho dos carros para a nova 
primeira clasec. O requerimento da 
Companhia será despachado pelo mesmo 
sr. secretario logo quo a Supeiintcn-
(loncia do Obras Publicas dê o seu 
pareoor. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

O Correio abro com uma saudação 
ao dr. Campos Salloa, quo rogrossou 
a esta capital depois do longa viagom 
pola Europa, onde, 

« . . . homem do estu-
do, espirito affoito ás 
preoccupaçõea soeiologl-
cas, o conscio (la gravi-
dade do sua responsabi-
I idade politica, nfto se II 
mitou a vor, obsorvóit;nfto 
so limitou a ler, estudou: 
inquériu, porserutou, com-
parou.» 

—Logo depois vem uma carta etu 
quo o honrado o digno secretario do Inte-
rior confirma o quo nesta mesina secçfto 
cscrovoiuos lia dias, isto ó, que as no-
meações dos dra. Theodoro Sampaio 
o Lo Dantcc para os cargos do enge-
nheiro sanitario o director do labora-
torio bactoreologico, procodoram a do 
a. oxo. para a pasta que ainda occu-
pa. 

Essa reetilleaçfto (lo dr. Cesaiio 
Motta ó altamente honrosa para s. 
oxc., quo nfto caroco, para fazer va-
lor os sorviçoa prestados ao Estado, 
ornar so com pennaa do pavfto. 

«Amigo sr. redactor do 
Correio PaulMano : 

No editoiial do hoie 
entro varias referencias 
exeessivamento genero-
sas a meu respeito, di 
lieis quo fui feliz na es-
colha do fiinccionarios, 
distinetos auxiliaros da 
repartiçHo quo dirijo: ci-
taos mesmo os nomes dos 
d rs. Sampaio, Lo Dantcc 
o Lacliaud. 

lJovo entretanto recor-
dar-voa quo esses illus-
três proflssionacs foram 
nomeados por antecesso-
res meus, como consta 
do meu relatório; assim, 
apenas mo cabo a gloria 
do haver aproveitado de 
seus impoitantcs servi-
ços. 

D n . CESAUIO MOTTA.» 

Só houvo um onganosinho na collo-
caçfto daqucllc adveibio de tempo, que 
está mesmo cm desaccórdo com o pre-
torito ditieia. 

A verdade, para nós, ó sempro a 
vordado. 

—A «Carla de alllnetcs> passa uma 
segunda o rija tareia nos actores do 
thoatro do D Maria II. 

Apenas dois reparos o collega nos 
ha do permittir. 

Jofto Rosa, quo ó do todos aquelles 
artistas o menos espcctaculoso mas, 
por isso mesmo, o do maior, o do 
verdadeiro increcinionto, nfto descor-
rou os lábios para pronunciar uma 
palavra cm desabono desto paiz. E' 
mu caracter honesto, o incapaz de um 
acto do ingratidfto. 

O outro reparo, ó do ordem bem di-
versa. 

Como quer o collega quo os com-
mentarios d O Paiz muito façam co-
rai' 11111 galan a quem so «tenha mos-
trado aa vantagens do um sceptro em-
punhado com vigor V» 

O homem só poderá corar á força 
do carmirn. 

—Segunda noticia, isolada, cumpri-
mentando o dr. Campos Salles — «0 
allemfto doudo-, conto (lo Virgílio Var-
zea noticias abundantes. 

«A Revoluçfto» estende so pelo Es-
tudo desde a primeira utó á sexta co-
lumna. 

—O «Livro do notas» revela ainda 
uma vez quo o collega vô os succos-
sos políticos quo so eatáo desenrolan-
do desdo o dia ti do setembro, atravez 
do um partidarismo intolerante. 

Diz o collega: 
«Embora nfto fossemos 

republicanos, ainda mes-
mo que o mais ferrenho 
apêgo ao governo monar-
chico nos dominasse, bas-
tava o risco a quo está 
exposta a nossa patria, 
diante do arreganho mar-
cial das potoncias arma-
das anicaçadorameiito.pu-
ra quo nos collocássemos 
ao lado do governo legal 
do paiz.» 

Pois haveria brasileiros tfto desnn-
turados quo assistissem com indilío-
rençu a uma provocaçfto iiuiuillianto 
como essa que so dcprehendo das pa-
lavras do collega ? 

So os vasos de guerra extrangeiros 
ousassem assumir uma uttitudo hostil, 
nfto surgiria lego o protesto unanimo, 
o.-pontaneo, victorioso, do lirasil in-
teiro ? 

Pois esta nacionalidade, ardente co-
rno todas as coisas juvenis, consenti-
ria em locebcr uma afTionta? 

O colltga desvaira 110 excesso do 
fervor com quo defende a causa do 
seu partido, quo tem uma enorme 
maioria sisuda o calma, á qual ro-
pugna quo se explorem sentimentos 
de nativismo para tornar condi nina-
vol um acto do rebellifio que está con-
dciunado 110 proprio atteutado contra 
a auctoi idade constituidu e na fulta 
d j apoio quo encontrou no elemento 
c.vil da naçfto. 

«No melo do toda a 
tentativa uitrajanto dos 
oxtranguiros, que se af-
fastam de nós por desen-
contro fundamental do ra-
ça, lia, no entretanto, a at-
titudo Inconiprehenslvel 
de uma naçfto que sempre 
acolhemos com sympathia 
generosa o a quem os 
laços mais estreitos de 
sanguo nos ligam . . . 

Foi oscu;miniatro quem, 
um nicz antes da revolta, 
alarmou o espirito euro-
peu com a noticia tcic-
grapliica (1o bloqueio do 
ltio, pedindo vasos do 
guerra o demonstrando 
achar se na intimidade do 
segredo da insurroiçfto; 
táo oa seua jornaes, quo 
ardendo em zelo pela dy-
nastia deposta, sustentam 
ha longos tempos uma 
campanha tristo de ca-
Iniunias contra o Brasil 
o o sou governo, sobura-

namonto escolhido polo 
povo livro, o dorretem-ee 
om langues dytiramboa 
pela restauração do um 
governo oxeerado o bani-
do ; sfto os seus artistas, 
aqui cumulados do gloria 
o enriquecidos â custa do 
nosso trabalho, quo vfto 
alardear por lá as maia 
ferinas affrontas contra o 
povo quo os hospedou, e 
espalhar nas columiias da 
imprensa monarchica toda 
a sorto de mentiras; sfto 
muitos dos seus membros 
aqui domiciliados, gozan-
do como os brasileiros do 
todas aa regalias quo lhes 
concedo a genorosidado 
patrícia, os quo, com gra-
vo desrespeito á nossa 
soberania de povo inde-
pendento, tramam contra 
o governo nacional, abor-
tamento ou por traz das 
cortinas, como declarou 
cm carta ao Paiz o chefe 
militar da revoluçfto do 
Porto. . .» 

0 collega argumenta com as exco-
pçOes, procurando responsabilizara na-
ção portuguoza pólos aetos do uni sou 
diplomata, pela conducta dn uma parte 
diminuta (la sua imprensa, polaa reve-
lações de tres ou quatro actores que 
nfto podem ser acreditados pelos seus 
compatriotas quando outros viajantes 
eritei Í080S precederam, acompanharam 
ou seguiram aquelles artistas sem te-
rem confirmado essas revelações, talvez 
exaggcradas polo açodamonto (1a re-
portagem pouco eacrupulosa. 

Admittimos que haja alguns portu-
guezes affciçoados á causa da armada 
revoltada. 

Mas nfto está ahi a grando maioria 
da colonia portuguoza mantendo uma 
neutralidado insuspeita, porque ó sin-
cera ? Nfto lia uma infinidade do por-
tuguezea francamente, dedieadamento 
ligados á causa que o marechal Fio 
riano defende com a tenacidade heróica 
do quem cumpro um dever patriotico? 

Nfto eatfto innumeros portuguozes de 
nascimento alistados voluntariamente 
tias fileiras dos que combatem ao lado 
do governo? Nftoóapenna do muitos 
portuguezes do nascimento quo vibra 
esses artigos inspirados no mais acri-
solado civismo naa folhaa amigas do 
governo í 

Duvidará o collega da lealdade do 
uni redactor do proprio Estado, hoje 
em viagem na Europa o que saberá 
protestar alli contra as aleivoaias le-
vantadas contra este paiz V 

Nfto ó o respoltabilissimo progenitor 
do honrado jornalista que dirige actual-
niento o Estado, 11111 portuguez de 
nascimento amigo dedicado do governo? 

E' toiupo do fazer-so uma politica 
conciliadora, uma politica do paz, quo 
prenda pelo amor a esto bcllo, gene-
roso o grando paiz os fllt.os (lo qual-
quer naçfto, sem so lhes lombrar ja-
mais quo olies tivoram o berço fora 
do Brasil. 

• 
• « 

A Opinião traz um extensissimo e 
substancioso artigo do Frandemal. 

Ucllo transcrevemos uns períodos, 
sentindo nfto poder transportar todo 
o artigo para esta secçfto, porque, es-
tudando a crise financeira quo asso-
berba o paiz, o oa vicioa orgânicos ou 
administrativos das nossas instituiçõos 
do credito, Frundemal merece ser lido 
por quantos se interessam polas coisas 
quo dizem respeito ás nossas finanças. 

«Ao governo, agora, ó 
que conipeto ir ao encon-
tro dos reclamos do nosso 
illustre collega do Com 
viereio de S. Paulo, pois 

qnoaonm estaboloolrocnto 
do credito dispensa o fa-
vor do governo, nfto fica 
esto tolhido do conceder 
idêntico favor a outros 
quo o aeeeitem, ao está a 
administração do Estado 
em condições de continuar 
a preatar semelhantes ser-
viços. 

So o governo nfto pu-
dor attendor o desejo do 
zeloso defensor dos into-
resses legítimos do com 
mordo, sentimento do que 
também nos desvanece 
11103 possuir, nfto será por 
nossa culpa, liem do col-
lega o nem tambern da 
quelles quo nfto querem 
occeltar favores da admi-
nistração. 

Trabalhamos nas me-
didas do nossas forças 
para o bem conimiiin.» 

Muito vnriado o Popular. Abro fa-
zendo votos pela cessaçfto da crise fi-
nanceira o da guerra civil. Depois: 
«O Voto» — Revoluçfto no Rio — «O 
homem sem graça-, de Uibano Duar 
to—Contra o espanador — No Amazo-
nas—Cartas de Lisboa -Noticiário. 

Entre aa noticias ha esta, relativa-
mente á Companhia lyriea Sanaone: 

«A empreza theatral 
qno traz a companhia a 
S. Paulo, declara em ou-
tro logar desta folha que 
so na estreia a troupe 
nfto conseguir agradar 
serfto restituidas aos as-
algnantcs as suas entra-
das, provando isso a con-
fiança quo tem a empre-
zu na superloridadtí do 

conjancto de mti j 

tas, que sfto diariamente 
elogiados pela Imprensa 
do Rio. 

Nestas condições é a 
primeira vez que so abro 
asslgnatura om 8. Paulo, 
merecendo portanto toda 
a confiança dos freqüen-
tadores do lyrico.» 

E a proposlto : 
No sou numero do auto hontom 

disse o collega que 
«A sr.» D. Maria Gui-

marães havia sido on-
tr ora classificada como 
contraito, quando nfto 
passa do um verdadeiro 
soprano ligeiro.» 

tfto fácil confundir nm soprano 
ligeiro com um contraito, como con-
fundir um tenor com um baixo ou o 
miar do um gato com o rosnar do 
um cfto do fila. 

Q professor ({ao praticou tfto gros-

seiro erro (1o classificação dovia ser 
condcmnado a andar poias ruas de 
realejo e macaquinho. 

Era caso do denuncia. 
—Na «Ultima hora», do hontom, da 

o collega o cambio, no Rio, a 10 3/0. 
So o collega simpliflcasso a fracçfto. 

obteria logo l / á em vez dos 3/0, evi-
tando empregar para denominador de 
nina Iraeçfto do taxa cambial um nu-
mero quo nfto ó 2 nem múltiplo do 
J, o que ó contra a pragmática dos 
srs. banqueiros c corretores. 

• . 

A Plntea começa as suas «Cômicas 
apreciações doa cômicos da D . Maria 
II», o, entro outras coisas mais, dá as 
«Memórias dum poeta», em quo o ar. 
Villela do Castro diz amorosissima-
monto: 

«Olha, creança, quem 
ama verdadoirainento.sof-
fre muito, ó verdade; mas 
vivo no paraiso, ouvo a 
voz do luar, a orchestra 
divina dos anjos; vê so 
myriades do anjinhos loi-
rinhoa, voando conio os 
colibris por entro flo-
res . . . » 

Soffrer vivendo no paraiso, só em 
noites do grando onchento o do mui-
to calor. 

O quo vale ó quo «quem ama, vê-
se myriades do anjinhos loirinhos» 
bochochudlnhos e endiabradiuhos. 

— Na «Ultima hora» vem umusara-
banda do cscaeha ao gorento da Via-
çfto. 

Quo mal faria aquelle gerente ao 
redactor d'A Plat/a, que. Iho anda 
sompro engalfinhado sobro os hombros 
e m u m pe r pe t uo saute montou* 

Aqui ha coisa. . . 

S E G R E D O DA B E L L E Z A 
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Deposito — Pharmacia Cantor 

RUA DO COMMERCIO 

Ura correspondente de Amstordam 
conta o facto seguinte, quo diz ter 
oceorrido rocontomonte naquclla ci-
dade : 

No momento em quo a circulação 
era maia considerável, um indivíduo 
bem vestido galgou a balaustrada de 
uma das pontes maia freqüentadas o 
dolxou-so eahir no canal. 0 homem 
dcsapparocera, mas bom depressa vol-
tou á superfície, brandindo tini grando 
guarda-chuva d» oleado, que abriu e 
no qual a multidão estupefacta leu 
estas simples palavras : 

—O cacau do X . . . ó o melhor de 
todos. 

Depois de nadar alguns segundos 
mais, abordou á praia, o, sem mesmo 
so dar ao trabalho do sacudir a roupa, 
metteu-se em nm carro quo o levou 
rapidamente para longo dos curiosos. 

E>ta historia faz recordar a do cri-
minoso americano que, do alto do ca-
dafulao. pediu ao shorife auctorisaçfto 
do so despedir dos sons concidadãos 
0 sherifo, quo era um homem bondo 
so, consentiu no que lhe pediu o con 
demnado. Esto entfto legou ao mundo 
a seguinte conflssfto: 

—So desdo a infância rao tivesse 
servido do sabonete Y . . , , nfto mo 
teria succedido esta desgraça. 

Por dccreto do 10 desto mez foi 
provido o sr. Antonlo Nicacio da Silva 
no offlcio do Io partidor, com o an 
nexo do distribuidor, da comarca do 
S. Simfto. 

A Secretaria da Justiça mandou at 
tender o requerimento de Francisco 
Lopes, preso na cadeia da capital, pe-
dindo copia do seu proeosso. 

Foram nomeadas as seguintos aueto-
ridades policiaes para Bocaina : 

Itclegudo, Annliiul do Almeida Brasil, 
Subdclcgado, Joaquim Pinto Bar-

bosa. 

O gaz consumido n» repartição do 
policia desta capital, durante o mez 
do outubro lindo, import >u oin 5034040, 
quantia quo foi hontuiu reclamada do 
Thcsouro. 

"Soliclton-Ro do sr. secretario da Fa-
zenda o pagaraonto á Companhia Mo-
gyana do Estradas do Ferro o a Qaffróe. 
Qlnln & '-., das quantias do í 
8.817-10-0 e de £ 2 011-10-1, impor-
tâncias provenientes da introdncçílo de 
imniigrantes, sendo 57 pela primeira 
e 2!.'8 pelos últimos, por conta do 
numero quo contrataram com o go-
verno . 

O govorno mandou proceder áa obras 
do adaptação quo forem precisas no 
edifício ultimamente adquirido na rua 
do Quartel, paranello funcclonaro Diá-
rio Of/ieial o o Fórum. 

Também foram mandados principiar 
oa estudos do adaptação do monumento 
do Ypiranga ao Museu do Estado, 

0 professor publico Aristóteles de 
Andrade, do bairro do Itapety do Salto, 
om Mogy das Cruzes, pediu transferen-
cia provisória do sua escola para o 
bairro do Ypiranga, daquello municí-
pio, visto não haver alli casa era que 
possa fnncclonar a dita escola, 

Pediram-se, a ro^uo , Informações 
á Directoria ãe Instrucçfto Publica. 
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Queixam-se moradores da rna S m-
paio Moreira (Braz; de que ha dez dias 
oatfto completamente sêceas as tornei 
ras coilocadas noa respectivos prédios, 
resultando desse facto grandes vexa-
mes para as pessoas que deile sfto 
victima.-'. 

Não dependendo a zona ondo se 
arlia a rua Sampaio Moreira, das obras 
dos novos encanamentos quo estáu 
sendo assentados, obras que dotormi-
eara faltas d'agua nos prodioa dellas 
dependentes, pároco quo com nm pouco 
de boa vontade poderia (• sr. director 
dos serviços liydraulicos pOr termo ao 
snpplicio quo estão sofTrendo os irfo-
ii«oa (jueúosoa. 

CQUSAS POLÍTICAS 
Nfto ora nosso intento insistir so-

bro o que dissemos no artigo da so-
mana passada, mas demoveu-nos 
dosso propósito uma carta anonyina, 
que, fugindo ao quo ó habitual nestes 
casos, revela da parte do quem a es-
creveu, boas intenções. A carta diz, 
maia ou menos, assim: • Causou-nos 
dolorosa surpreza a leitura das Comas 
políticas do li do eorrento. Para onde 
V. quer levar a questão, transcreven-
do o artigo do Kio-Seus f Haverá 
egualdado do circunstancias entro a 
revoluçfto ou revolta de 181)1 o a 
do <i de setembro ? O Rio Xeics, para 
explicar a uttitudo dos extrangeiros, 
o quo fez perfeitamente, nfto preci-
sava dizer quo a revoluçfto actual 
ora semelhante á do 1801, o que nin-
guém ainda provou, o o que V. mes-
mo pareço nllo admittir. como so con-
cluo do primeiro artigo da actual só-
r ie (1o Causas políticas. So a p r ime i ra 

parto do artigo do 0 do corrente 
agradou nos extraordinariamente, a 
ultima parto entristeceu nos, por nfto 
podermos ainda oriontar-nos actual 
estado do cousas. V. deverá compa-
rar as duas revoluções, porquo as Cou-
sas políticas sfto lidas, etc. » 

Quem escrevo estes artigos, dá sc 
por satisfeito com a sua consciência, 
quando pódo levar ao espirito do um 
concidadão bem intencionado, senão 
as suas convincçOos, pelo menos a 
sincoridade dellas, o ontendn do sou 
dever usar com quem discuto do boa 
fó, do deforoncia egual ao profundo 
desprezo quo Iho inspiram as grosse-
rias o ameaças quo lhe dirigem oa 
quo entendera quo só olles tOm o di-
reito do ter uma opinião, quando essa 
opinifto consisto em estar do lado de 
quem tem a força. Por isao respondemos 
ao escriptor da carta acima, expondo lhe 
as intenções do artigo de 0 do corrente. 
«Para ondo quor V. levar a questão, 
transcrevendo o artigo do Rio-.Xna V > 
Transcrevendo o artigo do Rio-Xeirs 
foi nosso intento reproduzir uma ex-
posição ciara, simples o sincora daa 
diiliculdades especiaes quo apresenta 
a situação actual ao corpo diploma 
tico, pola importância dos interoasos 
oxtrangolros agglomorados no Rio de 
Jauoir o, o peia variedado de opiniões 
que sustentam actores de nota sobro 
bombardeio do cidades abertas ou 
fortificadas, sobro o dover quo corro 
ou n&o de avisar a populaçfto do bom-
bardeio quo se pretendo fazer, et,;. 

Poderíamos fazer nós mesmos oasa 
exposição, som recorrer ao artigo do 
collega; mas preforiraos transorevel-o, 
aproveitando a clrcurastancia para dar 
a osso cavalheiro uma prova publica 
do consideração, no momento om que 
a sua imparcialidade ó posta cm du-
vida do um modo apaixonado o cora 
violeneiaa do linguagem quo desvir-
tuam completamente a missão da Im-
prensa, quo pretondo doutrinar, o 
transformam om verdadeira burla a 
faruosa hospitalidade quo nos gabamos 
do offerocor generosamente ao cx-
trangolro. 

Dando como norma do conducta 
essa exposição das difflcnldados da 
situação actual, foi maia nosso intento 
dar a entender quanto nos pareço iu-
conveniento a pretenção do doeidlr 
excatliedra questões tão delicadas, 
quanto nos parooo perigoso o pouco 
hábil alienar, em momentos difflceis. 
sympathiaa que nos podem ser úteis, 
agora ou do futuro. 

Os quo consurain o corpo diplomá-
tico incorrem cm uma petição do 
principio, dando já por provado justa-
mento aquillo quo está em questão. 
Está claro que, so nos parecesse quo 
o corpo diplomático intervoiu ria re-
volta actual do modo favoravel aos 
rovoltosos, também nós protestaríamos 
contra isso, como protestaríamos se 
as esquadras extrangeiros interviossem 
á mfto armada em favor do governo: 
o que nos parece, o que, desde qno 
nfto ha prova provada dessa intervon 
çfto, desdo quo o que se tom feito 6 
pelo menos discutível, manda a habi-
lidade, manda a eonveniencia, man-
dara os nossos mais oaros interesses, 
qno nós nfto façamos reforencias aos 
aetos quo dão logar a Interpretações 
dúbias, cora quatro pedras na mfto. 

Dir-so-á qno o melindre nacional 
sc sonto offcndido. E' preciso que ao 
não avalio o melindre nacional polo 
modo (lo sontir doate ou daquello in-
divíduo, ruearao porque na vida indi-
vidual o mesmo indivíduo sento im-
pressões divorsas, conforme n» cir-
cunstancias, o é difícil enoontrar dois 
indivíduos quo om presença da mesma 
magna sintam juatamento a inosma 
Impressão. Com o melindre nacional 
ó preoiao nfto ficar áquem, nem ir 
alem do ponto em qno ello tem razão 
do sentir se molestado. No caso ver-
tente: o corpo diplomático tem inter-
vindo om favor dos rovoltosos? E' isto 
justamente o qno está em questão; o 
que nós quiznmos demonstrar, trans-
crevendo o artigo do Rio-Xaos, o 
apoiando-o com algumas considerações, 
era quo convinha justamento discutir 
se tinha havido tal intervenção, an-
tes do a censurar o profllgar, c>tuo 
so tom feito. 

O correspondentq „ q n o „,,„ c3ti>, 
mos refer£,' l0 , j U 0 0 ltio-Xcic* 
0^l.ncon perfeitamente a attitudq ,ios 
extrangeiros, ruas parece irapressio 
nar-so sobretudo pelo facto do compa-
rar o nosso collega a revoluçfto do 
1801 com a actual! Realmente, o Rio-
Xacs nfto compara: o que o oollega 
dia, ó que em 1891, como em ISSO, 
nfto houve rcslstoncla, da parto doa 
quo ontfto detinham o peder, contra 
as revoltas, quo assim se transfor-
maram rapidamente em revoluções 
triumphantos. Para o collega, a com 
paração t só quanto á nfto resistência 
o á facilidade da vietoria. Dahl con 
fluiu ello o ombaraço para o corpo 
diplomático, quo não sabo 3e está tra-
tando com quem vai ser govorno dahl 
a algumas horas. 

O argumento nunca seria ns-ini 
cruamente exposto por um diploiuatu 
de profissão, nem por um jornalista 
político, salvo quando so tratasse d" 
fazer mal a um adversarlo. E' preci-
so. para o apresentar com a naturali 
dado com que o faz o nosso collega 
do Rio Neirs, tor o habito de dizer 
as eousa» como as cousas são, sem 
olhar multo do perto para os conve 
nioncias. 

Realmente, a diplomacia hojo tr.m 
como nina das melhores de suas in-
cumbências a arto do bem diiig.r o 

negocios do interesso pecuniário das 
nações, o na lueta pela exlsteneia que 
vai travada ontro os povoa, oa trata-
dos do commercio tomaram o logar 
ora quo só figuram co-uo rotulo os 
princípios. 

So, por um lado, os anfocedentos 
podem fazer auppór quo a rovolta 
aeria victoriosa, porquo a regra ora 
nfto so resistir ás revoltas ; por outro, 
desde quo a lueta nfto terminou no 
mesmo dia, nada era mais dirticil do 
que prever como podia terminar uma 
contenda om que as forças são du 
natureza tão diversa, o tfto dltllcil-
mente so pódora chocar. Dahi as oe-
casiõos quo se reproduzem em quo 
o corpo diplomático ó chamado a pro-
ceder de um modo, que ora devo pare-
cer Incorroctoa uma, ora a outra daa 
partes interessadas. E como ossas 
occasiOos podem ainda reproduzir-se, 
paroco-nos que ó do nosso interesso 
ter essa carta no nosso jogo, discu-
tir os aetos dos diplomatas, so nos 
parecerem monos convenientes á nossa 
causa, mas diaeutii-os do modo a dar-
lhes vontade do nos aorom agrada-
veis. 

Quanto a comparar, como dosoja o 
nosso correspondente, as resoluções do 
ImüI e a actual, paroco-nos quo já o 
fizemos do sorte a nfto deixar duvida 
sobre o nosso modo do y-r. E' inrio-
gavel quo o governo do sr. mare-
chal Floriano Peixoto nfto tem res-
peitado devidamente a nossa Consti-
tuição politica ; mas ein toda a parta 
do mundo aa constituições são quo»' 
dianamente violadas, o e 
que vivem a eloqüência parlamentar 

0 os artigos do fundo ,los jornaes. 
1 ara oss»'s violações repotidas, o cor-
ice,,vo e a discussão o o processo (1o 
responsabilidade; a rovoluçáo só ó 
necessária quando o violação ó cia-
moro:.i. não respeita nem mesmo as 
upparenclns o ofende abertamente, ou 
um dos podei es do Estado, ou um dos 
principias fnndamentaos do regimen. 
Foi o caso da rovoiuçftods 1891, feita 
contra o marechal Deodoro, quo tinha 
dissolvido o Congresso, som que haja 
disposição alguma constitucional quo 
auetorise o poder executivo a annul-
lar outro, t io soberano como ello. 

A violação nesse caso foi ostonto-
sa, como seria ostentoaa a violação 
da nossa lei fuudamoutal, so em mar-
ço do anno quo vem so não fizesse 
eleição presidencial, como so por ura 
decreto fosso dissolvido o Supremo 
Tribunal Federal. 

Nestos casos, sim, a revoluçfto ó 
mais quo um direito, ó um devor dos 
povos quo têm a consciência do sua 
dignidade. E note-so quo osta ó a 
doutrina mais iiboral na matéria. Es-
píritos erainentomento conservadores, 
quo entendera quo a ordem publica 
está acima do tudo, pensara que mes-
mo nesses casos mais valo recomeçar 
no terreno legal uma lueta tirada 
deile pola violência do ura dictador. 
Embora o tempo tenha modificado 
profundamente o modo por que vemos 
as cousas publicas, depois quo passou 
a ópoca daa demolições o entrámos na 
phaso nova da organisaçfto, paroco-nos 
quo ha casos em quo a alma popular 
precisa retemperar-se na lueta pela 

j boa causa e quu um pouco do civis-
| mo revelado a proposito, mesmo á 
| custa do alguns sacrifícios, valo maia 
do quo a ordem obtida om prejuízo 
dos princípios. 

Ora, o que falta á revolução actual, 
ó justamente a sancçfto da violação 
flagrante da nossa loi fundamental; 
o que lhe falta, ó a convicção popu-
lar de quo ella ora necessaria o im-
prescindível, purquo mesmo o erro 
mais gravo do actual governo, a 
guerra do Rio-Orando, tom ainda uma 
attonuanto, a presença entre os fede-
raiistas do elementos quo nSo podem 
tor aa sympathias doa republicanos. 

12, terminando, agradecemos ao nos-
so amavol correspondente o prazer 
que nos deu oom a sua carta, conso-
ladora no meio das parvoices quo 
tantas vezes naa acarreta o facto do 
dizermos simplesmente o quo pensa-
mos e como o pensamos, som inqui-
rir so com isso incorremos nas sym-
pathias ou nos odioa dos qno têm en\ 
mãos o poder ou dos quo podem vir 
a toi-o. 

( D a Oazeta de Noticias). 

CONFEITARIA PAULICÊA 

Salão-concerto 

100° CONCERTO. — 15 DE NO VEM 11 RO 

Programma 

1." Polka— Annelh nuziale, ürossl, 
2.° H y m p h o n i a — Marii di Rohm. 

Donizctti. 
3.» Phantasla— Uyoimtti, Moyorboer. 
-1" Polka—Danúbio, Strauss. 
5." Pbantasia—Trooatore, Vordi. 
ii." Mandolimta, Paladille. 
7.° Phantasla—Ruy filas, Marchotti. 
K." Valsa— Rarcarolle, Waidioufel. 
0." Marcha —Brahma, DelTArgino. 

SI»ÕllT 
Na corrida de anfe-hontom no Deiby 

•h f • am-so ta"s sacandalos, o 
V. ° < ; s t c v e tão desaforado que a 
directoria tovo do annuilar dois parco* 
0 deixar de reallsar um. 

Começou o dia | "lo trlbofo para Lt 
Xntrr. sendo a directoria obrigada a 
annuilar o parco e a snspender o 
jockey Eduardo Estrada, que montou 
a Ibéria. 

No segundo parco vencon Saint-
Jacqucs s egu i do de Lkteur. N o ter-

ceiro Torra dor foi o vencedor, o no 
quarto, o Mainü. 

No quinto Zut, dirigido por Johnson, 
parou antoa do vencedor para dejxar 
ganhar o Alcyon. A directoria annui-
lou o pareô o os tribofoiros arnibram 
um rólo, impedindo qno o divoitiracnto 
continuasse. 

A quo chegou o turf no R io : , . . 

Acham so nesta capitai os conheci-
dos sportsmm fluminenses srs. Pires 
Coelho o João do Souza. 

• • 
O Jockey-CInb do Rio resolveu 

temporariamente reduzir do S, a a Jj» 
as entradas das inrct tpçftrs ri animae». 

O Hippodrotno Kiulontl do Rio 
suspendeu por trss nn ze» o j odoy 
Charles Dnnn. 

Os anlmaes da conilefaria Mai-lal 
serfto montados, doiuingu, peío joifcey 
Ueorge. 
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O COMMERCIO 1 

?Í 

TELEGRAMAS 
SUlflCO tSPlCIJU. DO "CWktRCK K Stó PAULO' 

M I O , 1 4 . 

M o v i m e n t o « I n H o l s a : 
A c C » B » <1« florocabn-

n u , t r o n c o , Ü O ) . 
A p u l l r e a d e S % , l . l ü O j 
l « l o m d o 4 «o , I . O K t S o 

M • ! P I 4t )a 
- C n i u b l o , I O . 
S o b e r a n o s : 
V o n d « . » d o r o » , V Z t S V O O 
C o i t i p r a i l o r e * , % « Ò I M M t 
- T e l e g r a i m u a a r e c e b i -

d o s l u > J c r o n l i r n i n i u u 
d e r r o t a c o m p l e t a t i o . 
k n b i l l n » , q u e f o g e m O B . 
| i n v o i ' l ( l o n . 

O s h i^spu i i ho<>s , e n t l i u -
R i a s i i i n d o a , i | u e i ' e n i o b r i -
g a r t o d o s o u q u e s u b r c -
v i v e r a m i i i n l o r u a r - s c 
n u » m o n t a n h a s . 

— O g o v e r n o « I o O h i l e 
c o i i a e n t i u <|iie o e o r o n e l 
S a l v a d o r V e r g a r a o o u -
t r o s o l l l c l a e s v ã o c o m -
l i a t e r o f a v o r d o l l e g p a -
• i h a . 

- Kstraohando qae & taxa da cambio fi"8e 
si IV, maBd&mes verificar >o letegraphfl e dalll 
obtiveram do Kio a conflrmavAo do despacho. 

S . I \ T ( » S . I -S. 

J t o v i d o p r o % i « l c n -
c l : < » «l«» b m p o c t o r 1.«M>-
p o l t l o A l e n c a r , c h o r a « l e 
i t e c f ã o Á l b u m » G o d i a l i u 
e a^Ju« l a u t e d e g u a r d a -
• n ó r , V r e l i i i n i i i i o S a n t o s 
J ú n i o r , f o i h o j e a p p r e -
l i e n d i d o u m c o u l r a b u n -
d o d e r o u p a s o o u t r o » 
o b j e c t o s n u i i b a g i i j , ' o n * 
cito c a f i l e i i s p o a l K i n a H 
v i n d o s p e l o v a p o r «Tu-
gU8> . 

A c a n i n a . - V i i g e l i n a , 
p r o p r i e t á r i o d o H o t e l 
I > a r a ! z o f o i d e t i d a p e l o 
otllcial d e p o l i c i a P í d r o -
MO. 

— n e a l l a a - s e a m a n l i A 
g r a n d e u a r a d a p e l a g u n r 
d a n a c l m i a l . 

— E n t r o u o v a p o r I n-
K l e z - T a g a i ' , p r o c e d e n -
t e d e B a e n o « - . \ l r e 9 , c o n -
« I g i i a d o a »:1IÍH «St C o m p . 

— S a b i a o v a p o r i n g l o z 
• T a g u s i , p u r a A n t u é r -
p i a c o m c a r r e g a m e n t o 
d e c a t e . 

Nacionaes e estrangeiros 
0 quo mais nos admira nossa cam-

panha insensata que, falsamente rotu 
lada do «patriotismo», se vai fazendo 
contra os estrangeiros, é quo á fronte 
delia, prostigiando-a e dando-lhe for-
ça. estejam alguns moços do reconhe-
cida intelligoneia o illustrnção. 

Como podem elles conceber e affa-
gar o extravagante ideai que se con-
tém na divisa <0 Brasil para os bra-
sileiros» ? restringimento da de Mon-
rõo—« A America para os america-
nos» ? 

Não admittir a intervenção dos ex-
trangoiros, isto 6. dos que nlo são do 
Brasil pela natividado ou pela natu-
ralisação. expressa ou tacita. em nos-
sos negocios. etu nossa política, em 
nosso governo, em nenhum caso. nem 
mesmo no de defondei o, â pretexto 
de sua legalidade, 6 absolutamente 
justo, corrocto o necessário ; mas 6, 
devo ser a «única» barreira erguida 
entro nós e elles. 

Tal djutrina de nenhum modo Im-
pede a alliança do Brasil com os Es 
tados Cnidos do Norte e mesmo com 
outras nações americanas : ao contra-
rio 6 o coroilario o complemento 
delia, porque impossibilitaria, reaiisa-
d i que fosso, qualquer potência da 
Eurof S do alimeaLir loucos sonhos de 
conquista ou predomínio sobre a nos-
sa patria. 

Eseanciromos os portos, que o 
mesmo é dizer as por'as, dusto bem-
dicto paiz a todos os quo do stui re-
cursos necessitem, porque eilo lia de 
robustecer so e progredir com o pro-
dueto dos esforços desses immlgran-
tes; mas imponhamos-ihes, como con-
dição única mas indeclinável, para que 
possam interferir na direcção do nos-
sos destinos—que façam sua a nossa 
patria, que cotnnosco dêra o braço e o 
sangue para conserval-a grande, forte 
e honrada. 

Esse nativismo entendemos. es.~e 
queremos, esse pregamos, Masessou-
tro, espumante e vesgo, feito de 
odios pequeninos e de invejas incon-
fessáveis. quo piopagandeia a perse-
guição do extraugeiro porque elle 
vem aqni fazer fortuna, monopolisar 
o coi.iuereio isie). niftur a fome 
(sic), achamol-o, além do parvo, fu-
nesto. 

Funasto. sim. porque el!e traria, se 
por desgraça pnde.se largamente im 
plantar-se, uma iu.ta medonha entre 
horaeus que téni. mais ou menos, o 
mesmo sangue : porquanto rara é fa-
mília brasileira que nlo tenha em go 
ração próxima pelo manos um anta 
passado extrangeiro—como bem ob 
servou o escriptor das «Coasas Po-
líticas». 

Quem escreve estas linhas tem avô 
e pai portuguezes Esses extrarweiros 
aqni constituíram família, construíram 
o lar, adquiriram immuveis e deram 
ao Brasil alguns brasileiros, os quacs. 
^ruindo as tradições paternas, o tém 
honraoJ ® servido cora o seu traba-
lho honesto. .. . 

Para mira. portanto. « « * nativismo 
que alguns desvairados noí querem 
impõr á força, sob ameaças bru.^s, 
é simplesmente a doutrina de Caíra— 
o assassino do irmão, poique as suas 
ovelhas t.rara mais gordas, os sons 
fruetos mais JeUos, às sais otferen 
das mais agradaveís Senhor. 

Rio—Novembro—1393. 

VALEXTIK MAGALHÃES. 

( D a St nar.a). 

H o t e l C a n t o g a l l o 
Boa do Braz, n. 199. 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c a 

Dispensas m triiuoiiiacs: 
Monte Beio, a favor de J o ã o da 

Silva Figueiredo o Maria Tberexa <Je 
Figueiredo. 

Cabo- Verde, José Martins de Figuei 
rodo e Maria do Rosário do Figuei-
redo. 

Santa Aima de Sapwnhy. a f avo r 

de Norberto Joaquim José e Gabriella 
Maria da Conceiçlo. 

Rio Claro, a favor de Joio Baptis-
ta Happe e Catharína Emmerich. 

8. Bento, a favor do Vicente Ro-
drigues do Si e Barbara Maria de 
Jesus. 

Tietê" a favor de Gustavo Corrêa 
da Silveira e Augusta Corrêa da Sil-
veira. 

Espirito Santo 1o C-trrego d/u Pe-

dra», a favor de Joaquim Alves da 
Silva e Gertrudcs Maria do Jesus. 

Provisão de coaJjutor da parochia 
de Ribeirão Preto, a favor do padre 
Jo io gaiata. 

Pravisio de sacriVMo da Igreja da 
Penha de Franç», a favor do Vieent'-
de Paula Penha, e de fabriqneiro d. 
mesma, a favor do respetivo pito 

ebo. 

EUROPA DE RELANCE' o soDbo de uma fada 
(Conr(iuõo) 

20 DE OUTUBRO 

AI.LEXANUA 

Os jornaes allcmãos commentaram 
o despacho tolegraphico pelo qual o 
imperado! poz á disposição do príncipe 
do Bismarck um dos seus eastelh>s. 
afim do o ox-chaneellcr procurar me-
lhoras. 

Approvam que o imperador houvesso 
aproveitado a doença do príncipe | ara 
se encaminhar A reconciliação; mas não 
acreditam quo o ex-chancellor volto 
do novo ils ominencias do poder. 

Pensa-se goralmento quo « rei da 
Saxonia o o imperador Francisco José 
teriam oxorcido no animo de Guilherme 
II alguma iuüuencla durante as ma-
nobras do Guans. 

Diz-se quo o doutor Schweningor 
recommendou a Bismarck a cura em 
Wiesbaden. 

Nota financeira. 
No mercado o dínlioiro retrai-se 

cada vez mais. 
O balancete do Banco Imperial, re-

lativo ao ultimo dia do setembro, quo 
mostra unt nugmento importante na 
circulação flduciaria e uma diminuição 
nas soturnas mctallicas em caixa, con-
tribuiu para osso rotrahimento. For 
outro lado, a perspectiva do um défi-
cit orçamentai, quo já so calcula om 
setenta milhões do marcos, nlo pôde 
deixar de exercer uma inMuoncia desa-
nlmadora. 

RCSSIA 

Uma revista allemft publica um ar-
tigo para demonstrar quo uao passa 
de uma supposiç&o a crença de que 
em caso do guerra entre as grandes 
nações da Europa, o exercito russo se 
encontraria em grandes diiBculdades 
nas suas operações de mobilisaçao o 
que só depois do muito tet̂ po chegaria 
á fronteira. 

A Rússia, escreve o articulista, tem 
pensado tauto nos sens interesses mi-
litares como as outras nações e tem 
construído numerosos camiuhos do fer-
ro. Ein tompo do pa: funeciona uira 
otHcina do transportes militares. 

«A redo é do 14 linhas estratégicas, 
dirigidas por 53 chefes do estação. 
Estão delineados os mais pequenos 
pormenores do plauo do transportes de 
homens e cavallos. 

A ordem de mobiiisaç&o, sendo trans-
tuittida pelo telegraplio. será aãlxaila 
immodiatamente nos postos do policia. 

Trcs horas depois da chegada do 
despacho, eahirSo ordenanças a cavallo 
om todas as direeçOes a chaiur.r solda 
dos que so achem em go«o do licença. 

Os reservistas deverão apresentar-se 
no local designado para a sua reunião, 

horas dopob da dada a ordem de 
mobilisaçAo. 

Com respeito ao transporte nos ca-
minhos de ferro, tudo está previsto e 
cuidadosamente preparado. Os vapores 
o os trens do mercadorias serão trans-
formados om coinpartimentos de dois 
andares, do modo quo, duranto a via-
gem, os soldados podem deitar-se e 
descançar. A stvçio dos caminhos do 
forro, aggrogada ao quartel-general, 
compõi-so de oito batalhões dc enge-
nheiros. 

A mobilisaç&o das tropas do linha 
ficará completa dozo dias depois da 
ordem telegraphiea. A de reserva gasta 
dezeseis. 

No primeiro dia do moblils&v^o ha-
verá na fronteira allema sete regimen-
tos do oavallaria e 84 canhões ; estas 
tropas estão destinados a assegurar a 
mobilisaç&o do exercito russo o a im-
pedir a do allemáo. 

No segundo dia haverá na linha 
Kowno-Varsovia-Dublin, dozo divisões 
de infantoria, prompt&i a operar rapi-
damente, eonstituindo-so assim um exer-
cito do 205.402 homens. 

No vigésimo segundo dia, a Allema-
nha terá nas suas fronteiras tres exer-
citas russos cujo totai será do 407.134 
homens o 1.410 canhões. 

No vigésimo oitavo dia. a Rússia 
tora sollocado na fronteira austríaca 
593.134 homens o 1.410 canhões. 

Seis semanas depois da declaração 
de gusrra, a Rússia terá concentradas 
mais 10 divisões do infanteria e 8 di-
visões de cossacos do Oon. 

Oito semanas depois da ordem de 
mobitlsaçao, havorá em campanha um 
segundo exercito ilo í ú divisões de 
reserva o 11 divisões de cavaiiaria 
com o total de 8*8.331 botuens o 772 
canhões. 

Alem dostss forças, ficar&o na Rús-
sia Européa 000.0 t) homens da reser-
va territorial.» 

? 
S E G R E D O DA B B Í i k B Z A 

C r e m e v i r ^ l u a l 

A fada é a imperatriz da Áustria. 
For felizes nos damos em publicar a 
informação seguinte, tanto mais que 
ella nos é ministrada polo sr. Cons-
tantino Mano. socrourio d ' sua ma-
jestade a iiuperati z. Abunda essa 
noticia em osclare.- ment M absoluta-
meuto autênticos sobre as razões quo 
levaram a graciosa suberana a fazer 
venda do seu maravilhoso palacio de 
Corfú. 

Um dia, uiua fada. acossada pelas 
ásperas ventanias do Norte, aportou a 
utua ilha banhada do luz o do perfu-
mes, era quo as laraugolras so despo-
javam das peladas das suas tlõres pa-
ra sorrirem ao azul-saphyra das on-
das. E a fada encontrou so sobro uma 
coliina, o sou olhar vagueou, quedan-
do so como deslumbrado. Porquo era 

0 mais btllo espectaculo do muudo. 
A fada sonhou. Sonhou com um 

palacio esmaltado de ouro, do mármo-
re, de setim. digno do seu heroo, 
sonhou com jardins que em nada ce-
deriam aos de Scmiramis. 

Mas, para as fadas, o sonho c a 
realidade identitlcam-se. E o palacio 
fez-se. 0 heroo do mármore pódo ago-
ra morrer o gosar a sua morto eter-
na sob ura céu azul. 

A fada chama se Isabel, Imperatriz 
da Áustria : a ilha 6 Corfu ; o o heroo 
1 Achillcs. 

Tudo quanto a natureza pódo pro-
porcionar de commodidadc: todo o par-
tido quo a arte podo dahi fruir, o 
Achilleion—ó o nome do palacio—o 
patenteia aos nossos olhares incré-
dulos. 

Outros descreveram já essas mara-
vilhas. Falarei só agora da impres-
são que ou senti ao sahir dos aposen-
tos da soberana para me encontrar lio 
peristylo. Pordi completamente a no-
ção do real: julguei-me transportado 
do repente ao passado, em plena Hel-
lado, o a cada momento esperava qne 
as nove irmãs do mármore, as filhas 
de Mnémosyna, se apeassom dos seus 
pedestaes. para entoarem o hymno da 
divina Harminia. 

O peristylo deita sobre magnillcos 
jardins suspensos, quo Flora abençoou 
com aromas o côros. 

Lá longo, ao fundo, vê-se a estatua 
do Achillcs moribundo, mármore de 
ura realismo lancinante e qne t uma 
gloria para o osculptor Hertor. 

Dahi, o olhar abrango ura especta-
culo único : lá om baixo, as oliveiras 
seculares: depois a cidade, o porto, a 
cidadela do Corfu ; o mais ao longo o 
mar, o mar Jonio, quo viu emergir 
das suas ondas os esplendores do 
Aphrodite ; o ainda mais ao longe, as 
montanhas violaceas do Epiro. 

Ora a imperatriz adora o seu so-
nho feito realidade. Como não amar 
o que ó bollo? E é precisamente por 
isso que a fada está decidida a sepa-
rar-se do sonho quorido. Receia ella 
que, por SUA morto, os herdeiros dei-
xem quo essa obra querida caia om 
ruinas : profere então vender o seu 
palacio áquellc que, sacrificando para 
isso soturnas enormes, lhe provar que 
é digno do possuil o. E' assim que 
uma mãi amoravel o terna so separa 
da suá filha querida e a entrega ao 
noivo, esperando com tal sacrifício ga-
rantir a felicidade da sua cara ver-
gontea ! 

Dez milhões de francos—eis o pre-
ço do Achilleion. 

Saivé. milhões, porque vós podeis 
moiiqo gosar o so nho ao uma fada ! 

CONSTASTiíí MANO. 

E l i x l r M . M o r u t o 

Cara o rheumatismo. 

Vicente Mastrangolo, pharmacoutico 
encarregado da ambulancia do nucloo 
colonial do S. Bernardo, pediu dois 
raezes do licença p.ua tratar da sua 
saúde. O referido requerimento será 
despachado pela Secretaria da Agri-
cultura, logn quo receba us informa-
ções pedidas a rospeito i Jnspectoria 
de Terras. 

Egualmente ficou aguardando a in-
formação da Inspectoria do Terras, 
o requerimento em que Jorgo José de 
Sousa guarda >!a Alfândega do San 
tos, em serviço da liumigraçáu em S. 
Bernardo, pode pagamento da quantia 
quo tem dispendido no hotel em que 
permanece quotidianamente, visto o 
sou ordenado ser insiguificanto para 
comportar aquella despeja. 

Secção livre 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 
3 E S S Í O DE 14 DE NOVEMBRO 

<1 u I <i u ni e II t o s 
HabeifcOi ptu 

Capital — Paciento, FabricloAntônio 
Bartúsa. Concederam a ordem paia 
ser apresMitadi) l) paciento á 1» con-
feroneia. prestaudú (.•scjarccimentus a 
anetoridade quo ordenou a prioão. Una-
nimemente. 

Appelbiíõe* crime» 

Santos. — Appejlante. Simplicio Elias 
da Silva. Appellada, a justiça. Negaram 
provimento para confirmarem a sco 
tença appeiiada, modificada, porém, a 
pena para o grau intermediário du mé-
dio o mínimo, votando contra esta ul-
tima parts os srs. Canuto Saraiva, 
'mado Arruda o Oliveira Ribeiro, que 
impunham a pena no grau médio. 

Ribeiião-Preto. — Appeilante, Juízo. 
ex-úOJcio. Appcllado. Alfredo Lombardi 
Deram provimento para mandarem o 
reu a novo jury. yo. icrera proeeden-
tc* «• r.*zóes do juiz do direiiu. Una-
nimemente. 

S Carlos do pT^ Í̂. — Appellantes, 
Vicsnte Pereira da Fonseífl u outros. 
Appellada. a Jnstiça. Negaram proviiuCT* 
to para confirmarem a sentença sppeila 
da. visto não haver preterição dc nui-
lidades substanciaes. contra os votos 
dos srs. Brotéro, Xavier de Toledo e 
Ferreira Alves. 

C-opitai. — Appeilante, o 1° promotor 
pnblico. Appellado, Rocco Parsari. De-
ram provimento para annullarom o 
julgamento. Unanimemente. 

Becurto» crime» 

Capital. — Appellantes. Rivadavia & 
Comp. Appellado. Virgílio Marciano Po 
rcira. Negaram provimento para con 
firmarem a sentença appeiiada. Una-
nimemente. 

Amparo. — Appeilante. o Juízo ex 
offlclo. Appellado. Francisco José Fer-
reira Simões o sua mulher. Homolo-
garam a desistoncia para aortir os ef-
feito» iogacs. Unanimemente. 

Elixlr M. Mornto 
Cura toda a syphiiu. 

Os nossos pobres 
0 sr. Pedro José Alves, socio da 

conceituada (irmã cosatnercia! Alycs. 
Porto A C.\ confiou nos a distribuição, 
em esmolas, de 50$Ot0 quo aquelio 
digno cavalheiro recebera dos srs. 
Adolpho Schritzmryer A C.». na qua-
lidade de arbitro do< danjnos causados 
no deposito íc?4es «rs. pulo Inccpdio 
no prédio onde fuuocionava a Compa-
nhia Importadora Paulista. 

| Vamos dar a esse dinheiro a so-
' guinte appiicaçfto: 
A 5 varai • • • 
Ao Asylo de Meudicidaie. 
Tínhamos para este esta 

boieciinento pio 

Fica era nos-o pvder. per-
tencente tu mesmo. . . 

2.VOOO 
25-0 0 

11:600 

M a n o e l . 1 . d e L J i n a 

Soffrendo de vertigens quo mo im-
possibilitavam do sahir á rua, temen-
do cahtr a cada momento, fiz uso das 
Pihiíis anti-dyipepticas do dr. Hoin-
zeliuanu o como qne por um milagre 
estou livre desta doença. 

Autoriso a publicar osta minha de-
claração. 

Aifores Manoel J . do I,iiua.— (Fir-
ma reconhecido. —Porto Alegre. 

A* veida BA* priucfpaes pbarra&ci*» e tem-
r«n 

UepesiM em S. PABIO : 
t.KRKK, IlíMie A Mkl l.U 

A o p u l > l i c o 

Declaro a bem dos interessados que 
ostivo morphetico dois aanos, separado 
de minha familia; e. com o uso cons-
tante do novo remédio, o Elixir M. 
Morato. propagado por D. Carlos, sarei, 
aehando-me completamente curado. 
Use como entender. 

Campinas. 

ASTON to ROOUE DA MAIA 

4.» e sabb. (29) 

l > a i l r e . l a e l n t l i o 

O meu visinho Roberto Dias de An-
drade esteve enfermo cerca do um au-
no, o, tanto eu como aquelles que o 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
phetico. 

Desiliudido por alguns, tomou com 
parcimônia o—Elixir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, e sarou. 

Dous me perdoe om dizer quo, so não 
fosse eu testemunha ocular desto fa-
eto, pol-o-ia em duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
phéa. 

Bemdito seja o Senhor. 
PADKE JACTNTHO E . TORRES 

5. Paulo. 
Deposito era S. Paulo—Peixoto Es-

tella 4 Comp., rua de S. Bento, I I . 
4." e sabb. (30) 

EDITAES 

Imtnigrant s. 

O moviniDUto do a!ojaru>- ito do S. 
Bernardo.no dia J:tdo corrente, foi o 
seguinte : 

Existiam 31 
Eritraraiu . . . . 12 
Sahiram — 

lOMtctB . , , . . i i 

Convocação «loa credo-
res de Coitta & C., para 
resolverem nobre a 
concordata pelo» mes-
mo!* requsrlila. 

O dr. João Thoiuaz do Mello Alves, 
juiz do direito do Commercio, 1» 
vara, da capital de S. Paulo, etc. 

Faço saber a todos quantos o pro-
sonto edital virem e o seu conheci-
mento lhes interessar quo. tondo Costa 
di C., negociantes atacadistas desta 
praça, me requerido, nos termos do 
art. 107 do decreto n. 917 do 24 do 
outubro de 1890, a moratória de um 
anno que dosojavam promover por 
parto do seus credores, attento á geral 
paralysação do negocios por quo estão 
passando as praças desta capital, San-
tos o Rio do Janeiro, juntaram os do-
cumentos legaes: e em observancia á 
lei procedi ás diligencias recommen-
dadas pelo art. 109 do citado decreto, 
nomeando a KARL VALAIS & C. synd i 

cantes, tomando estos posse depois de 
prestado o compromisso respoctivo. E 
como fOsso por estes apresentado o sou 
parecor demonstrando um activo dc 
3.111:0S7.$704 superior ao passivo, que 
é do 2.774:72i$ 156, rosultando o saldo 
do 330:335-5548 mandei quo fossem 
expedidos os editaes de convocação ro-
commendados pelo art. 111 do referido 
decreto. Em cujo cumprimento con-
voco a todos os urodoros de Costa 
ít C., quer commorciaes, quer civis 
para reunirem so no dia um do pró-
xima mez do dezembro, ao melo dia, 
no Fórum, á rua do Trem n.° 19, afim 
de proceder se á verificação dos cré-
ditos o votação da moratoria pedida 
pelos supplicantos. 

Outro sim, so prevlne que os credo-
res ausentes poderão constituir pro-: 
curador por tolegrainma. cuja minuta 
autenticada ou legalisada. deverá ser 
apresentada ao expodidor, que na 
transiuiss&o ruencionatá esta eireum-
stancia. podendo egualmento ura só 
indivíduo ser procurador de diversos 
credores e quaesquer quo sejam os ter-
mos da procuração ou telegramma, 
uma vez quo menciono a firma Costa 
& C., entende se habilidado o procu-
rador, habilitado para tomar parte em 
todas as deliberações. — E para que 
chcgqe ao conhecimento do todos, 
mandei lavrar o presente, quo será 
atüxado o publicado pela imprensa na 
forma do estylo. S. Paulo, l l do no-
vembro do 1893. Eu, Antonio Ludgoro 
do Souza Castro, escrivão, o escrevi 
• Jo io TUOXAS DS MÍ,!.LQ A L , » , a —1 

Ao commercio de 8. 
Paulo 

Reunião do credores do Kriimer, 
Meyer t C : , para o dia 17 4o W -
rente, ás l i da manhã. 
0 dr. João Thomaj de Mello Alvos, 

juiz do direito da 1* vara cominer-
cial de S. Paulo, etc. 
Faço saber quo pelo presente edita' 

ão convocados ? cjtados todos os cre-
dores civis o commcrciaos da mâ sa 
faliida de Kramer. Meyer SC . , nego-
ciantes estabelecidos á rua da Estação 
n. &J. parq -.0 rounirepi no tjia 17 do 
corrente mez. ás 11 horas da manhã, 
na sala dos despachos deste juizo no 
editlcio do Fórum, á rua du Trem, 19, 
afim do procederem a verificação dos 
oredilos, uopijecerem do balanço, in-
ventario, exames de livros, e rèlatorio 

Da Secretaria d» Fazenda foram so-11ue s e r f t 0 apresentados, assim como 
licitadas, era aditamento ao ofllcio proposta de concordata se fõr apro-
n. 030. dc 9 de setembro ultimo, enr sentada, o era i-egulda, caso não «eja 
viado pelo secretario do Intrrior. pro- acccita a proposta ou não havendo 
videnclas para que. nelo The*ouio do numero jara votai a, constituir se o 
Estado, seja entregue' o auxilio lio tros c<?ntracto da união de credores que 
contos de réis, conctdido á C a m a r a delegarão dois ou mais iiüdiooj para 
Municipal de S. Beato de Sapueahy- liquidação definitiva da dassa, o uma 
ao coione! Pranci.-s-o das Ctjagas Esto, commissão fiscal de tres membros com 
ves Salgado, vereador da mesma Ca- funcçOo» copsultivas. tndo na forma 

dos artigos S« c seguintes do decreto 
n. 917, de 24 de outubro de 1890. E 
adverte-se que é licito a ura só indi-
víduo ser procurador de diversos cre-
dores. e qne estes, cetaiidu ausente*, 
poderão constituir procurador por te 
lcgramma cuja minuta authenticada 
otj iegalisad» deverá ser apresentada 
ao expedid..r que u» tr»»iulüio raen-

está c'r«utU5tMCia, e llnal-j 
mente qne quaesquer quo sejam 
os termos do telegramma ou da 
procurarão ontende-so quo o pro-
curador ficará habilitado par» to 
r„ar parte em todas c quaesquer de-
liberações, uma voz qno so mencio-
nem os nomes dos fullidos. E para 
que clieguo ao conhocimonto do todos 
»e expediu o presente edital, quo será 
aflixado e publicado na forma da loi. 
S. Paulo, C do novembro do 1893.— 
Eu Felizardo Cotti, escrivão, o subs-
crevi.—João Tboiuaz do Mello Alves. 
(Estava sellado com o selio de 400 
réis). . . .2- 1 

E d i t a l c o m o p r a n o d c 
n o v e u t n d i i m p n r n a cl-
l o ç ã o d e t l k i i t o n i o E « -
p e r n n ç n . 

O doutor Miguel de Qodoy Muieiia o 
Costa, juiz de direito da 2* vara 
eivei nesta Comarca, etc. 
Faz saber aos quo o presente 

vitela que, persnto esto juizo foi ini-
ciada uma execução contra Antonio 
Esperança, a requerimento de Josó de 
Carvalho & C., e, como Dão fosso pi-
tado 9 reterido Aotvow Bíporaoça, fl-
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33:6̂ 0 

Foi anetorisad., u eoronel comman-
daute da I*e,\u puücial a cumpiar os 
moveis necessarius ao 5» batalnão. 

E l i x i r y i a l i o t o do qniRa 
aromatico pbosphatado do pharmaceu-
tiço França Pinto. Nutritivo o fortifi-

d»s crianjas, 

C O I S A S A L E G R E S 

—O' José, eu tenho de partir ama-
nhã no trem das seis. Ciia:ua-me ás ò 
horas da manhã. As 5 om ponto. 

—Sim sonhor. 
—Olha lá.não te esqueças! Não mo 

faças perder o trem I 
— Não sonhor, patrão, esteja descan-

çado. Mas... pai a não haver transtor-
no, era melhor que o patrão tocasse 
a campainha um bocado antes das 5, 
paia eu acordar o vir chamal-o a 
tempo. 

—Oh! Juiia, dizia sentimentalmente 
um apaixonado a uma actris, á pri-
meira vez que mo atraiçcares, suici-
dar-iue-ei aos teus pés. 

—E à segunda? 

—O' Francisco, emquanto não vem 
a creada, e como eu tenho de sahir, 
veja so me dá pma vi»U d'olhos á 
panei ia. 

Olbc, rainha renhora. eu cá enr 
tendo p-juso d essás coisas, mas pare-
ce me quo v. ex » tem v tvunn,urc 

fyn do seu 1 ogar.., 

V 



[ E R C I O D E S . P A T T L O 

i livre 
d o L i m a 

igens que mo im-
' ir á rua, tomen-
rnonto, fiz uso das 
nu do dr. Hérn-
ia por um milagre 
|ença. 
ar esta minha de-

r ' 
Po: 
k t 

de Lima.—(Fir-
rto Alegre. 
i' ti A: U\;;ÍI e fcrra-

IHK, lltMi* A MKLl.O 

[ í i l i c o 

>5 interessados que 
ois aunos, separado 
e, com o uso c»ns-
•dio. o Eiixir M. 
«r D. Carlos, sarei, 
ietamente curado. 

SIO ROYCE DA MAIA 

I 

paelntlio 
íoberto Dias de An-
mo cerca de um an-
uo nquelles que o 
-o perdido por mor-

alguns, tomou com 
cir M. Morafo—pro-
los, e sarou, 
cm dizer quo, se nao 
ia ocular desto fa-
!uvida. 

irato—cura a Mor 

Senhor. 
CDÍTHO K . TORRES 

Paulo—Peixoto Es-
a do S. Bento, 11 

4. " e sabb. £30) 

ITAES 
a «lo* credo-
«t a «& C., para 
i«i nobre a 
tu pelos mes-
•riila. 
iaz do Mello Alves 

do Commercio, l1 

1 de S. Paulo, etc. 

>dos quantos o pre-
l o o seu conheci-
ssar quo. tondo Costa 
es atacadistas desta 
ido, nos termos do 
to n. 1)17 do 24 de 

a moratoria de um 
ivam promover por 
«loros, attento A geral 
ígocios por quo estão 
ts desta capital, San-
;iro. juntaram os do-
e em observancia à 

iligencias recommen-
09 do citado decreto, 
L VALAIS & C. syndi 
|estos posse depois de 
romisso respectivo. E 
stoj apresentado o seu 
irando um activo de 
perior ao passivo, que 
'õU, resultando o saldo 
mandei quo fossem 

taes de convocação ro-
lo art. 111 do referido 

0 cumprimento con-
> urodoros da Costa 
raerciaes, quer oi vis 
1 no dia um do pro-
lombro, ao melo dia, 
do Trem n.» 19, allm 
verificação dos cre-

da moratoria pedida 
ps. 
prcvlne que os credo-
lerfto constituir pro? 
gramraa. cuja minuta 
cgalisada, deverá ser 

expodidor, que na 
acionai ú esta eireuni-
j egualmento um só 
rocurador de diversos 
iquer quo sejam os ter-
acfto ou telegramma, 
enciono a firma Cost$ 
i habilidade o procu-
i paia tomar parte em 
açüos.— E para que 
ihorimento rio todos, 
o presente, tiuo seri 
ado pela imprensa na 
. S. Paulo, l i de no-
I. Eu, Antonio Ludgero 
o, escrivão, o escrevi 
T MÍ,LLQ ALV&>. à—l 

zeram os auetores nova petição com 
fim do justificar a ausência delia, 

o, feita a justificação. foi olla julgada 
por sentença, ordenando este jui io a 
citação edital de Antonio Esporança. 

P"flçfto inicial è do teor seguinte : 
«E-ccellontissimo senhor doutor jui i da 
2» vara eivei. Dizem José de Carvalho 
A C. quo, tondo obtido a carta do 
sentença junta, contra Antonio Espe-
rança, requerem a vossa excellencia 
se digne mandar intimal-o para em 24 
horas pagar a quantia do l:255$55l, 
principal, juros e custas, ou nomear 
bens à penhora, o, nao o fazendo no 
dito termo, seja expedido mandado de 
penhora executiva, quo so efTeotuari 
em tantos bens quantos bastem para 
o referido pagamento, juros o custas 
que accrescorera, seguindo se os de-
mais termos processuaos até final. 
Pedem deferimento e que soja distri-
buída ao quarto ofBcio. (Sobro uma 
estapipilha de duzento réis). S. Paulo, 
30 de agosto do 1893. Ernesto Rudge 
da Silva Ramos, advogado.» Nada mais 
so continha nessa petição, tendo sido 
proferido nolla o despacho do teorse-
guinto : «Distribuída o autoada como 
requer. Sâo Paulo, 30 do agosto de 
1893. M. do Godoy.» Era o que se con-
tinha nosso despacho, em virtude do 
qual foi feita a distribuição do teor 
seguinte: «Ao quarto offlcio. S Paulo, 
10 do setembro de 1893. A. Araújo.» 
Depois dessa distribuição, sendo pro-
curado o citando, o certificando o Of-
tleial do Justiça quo o mesmo estava 
ause.ite. foi pelos auctoi os apresentada 
a petiçio do teor seguinto : «lllustris-
simo e excellentissiiuo senhor doutor 
juiz de direito da 2» vara eivei. Di-
zem José do Carvalho 4 C., na exe-
cução do sentença que movem contra 
Antonio Esporança, acontece quo o mes-
mo nao reside nesta capital e se acha em 
logar incerto, o qne querem justificar 
para que o mesmo seja intimado por 
editaos com oapraso de noventa dias 
para dar bens à penhora e vér a 
mesma execução, sob penado revelia, 
e. portanto, pedem a V. ex. digne se 
mandar marcar dia e hora para se 
proceder a essa justificação, intiman-
do se testemunhas que em tempo apre-
sentarem. (Sobre uma estampilha de 
duzentos réis) S. Paulo, 18 de setem-
bro de 1893. Juvenal Parada, Antonio 
Dias de Araújo, Joaquim Ferreira. » 
Xada mais so continha nessa petição, 
que se achava com o despacho so-
guinte: • Justifique cm dia e hora 
desiguada pelo escrivão. S. Paulo, 19 
do setembro do 1893. M. do Godoy. • 
Xada mais se continha nesse despa-
cho, e. sondo designados dia o hora 
para a justificação, foi feita a inque-
riçfto das testemunhas, e. tendo os 
requerentos justificado ou allegado na 
sua petição com a prova testemunhai, 
sendo-mo os autos conclusos, nelle 
proferi a sentença de teor seguinte : 
< Hei pur justificada a ausência do 
réu Antonio Esporança em logar in-
certo o nao sabido. Mando quo so 
passe carta de editos pelo praso de 
trinta dias. Pague o justiflcanto as 
custas ex causa. S. Paulo. 31 de oufn-
bro de 1893. 0 juiz do direito, Miguel 
do Godoy Moreira o Costa. » Nada 
mais se continha em a dita sentença 
em virtude da qual cito, chamo e ro-
queiro a Antonio Esperança, para que, 
i/i continenti, findo o praso do trinta 
dias, paguo a quantia referida de um 
conto duzentos e clncoenta e cinco 
mil quinhentos e cincoonta o um réis. 
juios devidus o custas, sob pena do, 
uio o fazendo, proceder-se à penhora 
na fôrma da lei, com pena de revelia 
e de proceder-se a todos os tensos 
da causa final. 

E para que eliegus a noticia a to-
dos, foi passada esta carta do editos, 
que ser li afttxada 4 porta do foram e 
publicada pela imprensa. Passada nesta 
cidado do S. Paulo, em 6 do novem-
bro do 1893. Eu, Luiz Augusto Fer-
reira, 4» oscrivao, o escrevi.—Miqusti 
liE GODOV MOREIRA E COSTA.— Es t a 

con forme i O 4 o e sc r i v ão , Luiz Augusto 

Ferreira. 3 — ! l 

MAGNÍFICO LEILÃO 
DE 

S o l i d o u , e l e f f n n t e a e f i-
n o s m o v e i s d e o l e o , n o -
l i u e l r o , c n r v n l h o , e l e . , 
e l e . 

A. VAZ 
Com ordem do sr. BONAGÜRA AN-

TÔNIO, venderá 

Quinta-feira, 16 do corrente 
-4 o »•< io-dia 

A* RUA DE S. JOÃO. 159 

Todos os moveis qno guarnecom 
aquella bem montada ofltciua de mar-
cenaria, como sejaiu: 

Rieo guarda-casaca com porta do es-
pelho, Usos guarda-vestidos de desar-
mar, elegante etagéro com podra mar 
moro, mimosas toilettes, creados mu-
dos, commodas, cadeiras, mesas, escri-
vaninhas. colchftes, almofadas. cupulas, 
tapetes, escarradeiras, mesas japone-
zas, estantes, sofás, etc., etc. 

Quinta-feira, 16 do corr. 
Ao meio-dia 

A.' rua <le João, 18» 

AO MEIO-DIA 

A. V A Z 

CQGNAC CARNQT 
Vende so em todos os negocies de 

molhados e botequins de primeira 
ordem da capital e do interior. 

. . .15-14 

E S P E L H O S 

para Quartos e Sallas 
Bonito sortimento e por preços sem 

eorapetencia, só cm casa de Pinto <t 
Cabral. . . . 30-23 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

Clinica medica e cirúrgica 
DO dr. Viriato Brandão, medico portagnez 

com pratica nos hospitaes da Europa. 
Tratamento especial das doenças internas pe-

la nlcaloidoíherapia. 
Especialidades medico-cirargicas: dotmrat 

dos rim, da bexiga e da urtthra; dotmçat renc-
rrat c typhilitica$ 

Consultas das 12 ás 2 boras, á rua doBarfto 
de Itapetininga. 32, Pharmacia Franceza 

Residência provisoria: Rua Marechal Dec 
doro, 18. SO- 21 

Dr. Ado lpho Marcondes de M ura 
Medico e operador 

Mudou sua residência e consultorio 
para a rua do Seminário, 27. 30—12 

Fumo em folhas do 
RIOGRANDE 

Deposito permanente e abundante 
em casa do 

RIVADAVIA & C. 

Rua Brigadeiro Toíias, 46 

. . .15-15 

3. 

4 / 

HIPP0DR0M0 SANTISTA 
Projecto de inacripção para a 3a corrida a rea-

lisar-so ao Hippodromo Saatista m 19 do 
aovembro de 1893. 

1.* Pareô—ANIMAÇÃO—Animaes de meio sangue. Prêmios: 
400$ ao 1." e 803 ao 2. ' Distancia: 1.000 metros. 

2.* Pareô—IMPRENSA—Animaes de qualquer paiz. Prê-

mios : 5008 ao 1.' e 100S ao 2." Distancia : 1.500 

metros. 

Parco—5 DE NOVEMBRO—Animaes de meio sangue. 

Prêmios : 400S ao 1. ' e 803 ao 2." Distancia : 1.609 

metros. 

Pareô—INDUSTRIA PASTORIL—Animaes nacionaes. Prê-

mios : 5003 ao 1." e 1003 ao 2." Distancia: 1.4;»0 

metros. 

5.* Pareô—HIPPODROMO SANTISTA—Animaes de qualquer 

paiz. Prêmios: 6003 ao 1.' e 1203 ao 2.°. Distancia: 

1.800 metros. 

As inscrip^ões encerram-se na quinta-feira, 16 do cor-

rente, na Secretaria do Club, rua 25 de Março, 37, ás 2 

horas da tarde. 
O Secretario 

V. Vicente Coelho 

25:0008 
INTEGRAES INTEGRAES 

LOTERIA DA BAHIA 

Extracção 
Quinta-feira, IO do corrente 

2 5 : 0 Õ Õ Í 0 0 0 
IMIRS-SAAISS IJÍITS-GIRAISS 

LOTER IA DE S E R G I P E 
Estracção sexta-feira 

1T <lo corrente 1 ? <lo corrente 

C t l n < ' í i o c o m o p r « » « o d o 
a o <lla<» 

0 dr. Miguel de Godoy Moreira o Cos-
ta, juiz de direito da 2» vara com-1 
mercial do S. Paulo. 
Faço saber que por parto do Banco 

Çonstiucfor e Agrioola do a. Paulo me 1 

foi feita uma petição pela qual me pedia > 
que admittifse a justificar a audiência j 
o incerteza do residência de Domingo» 
Josò Cúeiiiâ da Silva, e Justificado 
quanto bastasse, lhe mandasse passar 
carta de editos para ser citado, afim 
do vir á primeira audiência deste juí-
zo, que eu fizer, passados tripta diai, 
yir-se-|t)e wigi .ãr « ptaso do doa dias 
para, dentro delles, pagar ao auetor a 
quantia de I0:UÚ0|, que lhe deve, por 
uma letra por elle acceite e sacada e 
endossada por Miguel Rodrigues <ta 
Cunha. R porque justificou a deduzido . 
em sua potiçio, lhe mandou passar a 
presente carta doeditosdo HO dias, pela 

3uai cito, chamo o roqueiro 3 Domingos 
osé Coelho da Silva, anm do vir á 

primeira audiência deste juízo, que eu 
fizer, findo o praso de 30 dias destes 
editos, vir se-lho assignado o praso de 
)0 dias. para dentro tjelle, paear ao ao-
ctor o Banco Cons t ru i r e Awicola de 
S. Paulo, a quantia de !0:o00|000. que 
lhe deve por uma letra da terra por 
ello acçnite e sacada e ondossada por 
Miguel Rodrigues da Cunha, ou alle-
gar por meio de embargos as exei-
pções e defeza que lhe assistir, sob 
pena do revelia, sendo afinal condem-
nado 3 pagar 3 quantia pedida, jnros 
da mqra e custas, ficando ao mesmo 
tempo citado para todos os deniaii 
termos e actoç jndiclses atò final sen-
tença : sendo que as minhas audiên-
cias sâo aos sabbados, a« meio dia, no 
edifleio do fomm, á rua do Trem. 11). 

, E para que chegue ao conhecimento 
uu rna.a ijndiooj para do iodos mandei lavrar o íirosente. que 

altiva da nlassa, o uma í e r 4 a a x a i j 0 c publicado como 6 do 
al de tres membros com r8tvlo. 3. Paulo, 11 de novemhro do 
ltivas: todo na forma | j g d 3 E a prr,o^to do M-ndonça escre-

vente o escrevi. Rs. Antonio Ludgero 
de Souza Castro, escrivão o subscrebi. 
— M i o r E i . DE GODOV MOREIRA E COSTA. 

iTcm collado ura sçllo do 400 réis de-
vidamente inmlllsadoj 8 - a 

Muito claro e especial, vende-t-e em 
Santos, a bordo do pontao 8oaru, já 
despachado para consumo, a 21500 por 
alqueire. Trata-se com Francisco Ne-
ves, a bordo do mesmo pontao. ou no 
Hotel dos VifvJantes, à rua General 
Camara. n. 40. 12—4... 

A0CAFÉM0K4 
Quem deixar de comprar café na 

fabrica. & rua Conselheiro Xebias. 78. 
e no deposito, á rua S. Bento n. 72. 
dbrre o risco de nao beber café pnro, 

Nao so eng-uiem. , .30—lh 

Rivadavia â C. 
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 40 

Têm sempre um enorme deposito 
dos produetos do »ua fabrica o vtfero-
çom (grandes vantagens aos srs. nego-
ciantes da capital e do interior. 

. . .15— 

30:300^000 
Integraes Integraes 

LOTERIA DO PARANÁ 
Estracção 

3 A S B & D - Q , a-3 D-G) C O E a E F Í S 

DOLIVAES NUNES & C. 
10 - Rua Direita - 10 

8. PAULO — Cnlxn <lo correio «« — H. PAULO 

n i e r e i o < le S . 
* » n l o 

credores do Kriiraer, 
ira o dia 17 wrr 
manha. 

amaa de Mello Alvos, 
o da 1» vara commer-
tulo, etc. 

uo pelo presento edita', 
e citados todos os cre-; 

imraerclacís da mâ sa | 
icr. Moyer & C., nogo-1 

«Idos à rua da listarão 
ropnirep] no dia 17 do ' 

>s l i horas da rnanhi. 
spachos desto juízo no 
um, & rua do Trem, 19. 
erem a verificação dos 
oerem do balanço, in-
es de livros, e rèlacoria 
sentados, assim como 
concordata se f6r apre-
'rgulda, uaco nao «eja 
ista ou nao havendo 
votal a, constituir so o 
niio de credores qne 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

e íf-guinieé do d i re to 
de outubro de 1894. E 
é licito a um só indi-

nnidor de diversos cre-
stes. CQt&udu ausente*, 
tuir procurador por te 
a minuta authenticada 
deverá ser apresentada 
]ue ii» iroamiisao men-
çircuni;taocia, e final-; 

juaesquer quo sejam 

0 telegramma on da 
ptende-so que o pro-
1 habilitado para to 
todas e qnaesquer de-

a vez quo so mencio-
> dus fullidos. E para 
i conlioelmonto do todos 
presunto edital, quo será 
li Lado na forma da loi. 
! novembro do 1893.— 
Cotti, escrivão, o snbs-
?hoiuaz do Mello Alves. 

0 com o selio de 400 
. . . 2 - 1 

o m o |»i*«iwo »!«• 
1 « I I I IM |> : i r » n c l 
I o A n t o i i i » E s -
n . 

iiiel de Qodoy Moroir» o 
de direito da 2» vara 

Comarca, etc. 

aos que o presente 
ranso esto juizu foi ini-
p cuç&o contra Antonio 
reqnerimento de José de 
[, e, como nio fosso ci-
O ADKBÍU Eí^oranç», B-

(•nrmfnK ile litro 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, 51-A 

BUCCFHHOnKH DE 

BORGES, PIMENTEL & PIRES 
Cuidado com as imitações!! Olho vivo com os falsificadores ? ? nu" quo-

rem se aproveitar d.» grande acceitaçAo quo toiu tido esta marca do 'g.iart 
para assim illudirom os consumidores, apresentando gonero ordinário, de pa-
iadar dosagradavel e nocivo a saudo. 

Cuuluilo, Hentitlo, e cmitell» com OH rnl«ti(i-
e n d o r e * 

Formicida 
ESCRIPTORIO 

Itun <I:t EM|ieriinc», !íí 
Confinào a receber qualquer pedido 

! e encommenda da acreditada Formici-
i da Paulista, puro sulphureto do car-
! bono. da importauto fabrica do Sao 
! Caetano, sem perigo do falsificação, 
I muito bjm arondscionado e por preços 
' os mais reduzidos. 

YiRGINIÜ DE REZENDE 
S. PAULO 

Rua da Esperança, n. 19 

30-3 

A N N U N f ' I O S 
AOS srs. Fazendeiros.—Um moço 

com grando pratira de lavoura, de-
seja empregar-so em fazenda como 
administrador, on ninsmo Domo aja* 
danfe de administrador. Cjuera"pretrn-
der dirija-se à rua do üazometro, 102. 

U - l 

RKCISÁ SR da un.i hi i coalnUeira 
Paga-ec bom ordenado. Trata se A 

rua do Santa Theruza, 11. 2 - 1 

A D V O G A I t O H 

DPS. Estevam de Oliveira 
A R T H U f l C A R N E I R O 

•Rua 15 de Socembro, *. SI 

Dás 11 as 4 horas d^ t;\rde 

para forrar casas. 
to encontra-se cm 
Cabral, quo vendem mais barato 10 
por conto quo cm outra qualquer parte. 

RUA FLORENCIO DIS ABRRl', 50 
. . .30 21 

V i c t o r i a 
Vendo-se uma, franceza, de Bindcr 

com uma parelha de cavallos, meio 
sangue, e competentes arreios; para 
ver e tratar no largo dos tíuayanaíes 
n. 2, das H horas as 11 do dià o das 
4 as 0 da tardo, 5—4 

C A S A 
AInga-se uma com contracto por 

cinco annos, com muito* çoininodoa e 
grande (juimal. prnprla para negocio, 
e moradia de familia. ã rua du Santa 
Ephigenia, n . 35. Trata-so no n. 30. 

6 - 1 

Âo Café Moka 
I M U S T U I A K l t A S I L E I l t A 

D E 

Cafí em pi. amuar refinado, fubá 

c farinha de arrof 

FABIUCA MOVIDA A VAPOR 

l lus» C o n s e l h e i r o \cl ) i í «s 

u . 7 í l 

DEPOSITO—RCA 8. BENTO, N. 72 

Telephone n». 42H e 712 

Os proprietários ^asíü (.««auelcclmen 
| ta, uu oiu^uimo de bem servir o pu-
blico Paulista e para poder attender 
aos innnmeros pedidos do especial café 
em pó preparado na sna fabrica, pro-
cederam a grande» rc-forma» na nie-i-
ma, nuo ec ocb» hojo montada a ca-
pricho. O café entregue ao cr.nsumo 
pelo» proprietário» é de qualidado su-
perior. Convidara pois o publico a vi-
sitar sna fabrica, onde encontrarão os 
artigos acima flfcwipii* 1,̂ 03 de qua 
iidMc« superiores e por preços bjrafos: 
o lülo do especial café raoido- 2I00Q 

8. PAUIfl 
J . F e p p u x « ^ o n i p . 

. . . a o- » » 

D R . J . M . M O R A E S B A R R O S 
Formado era medicina o om arte 

dentaria pela Universidade de Genebra. 
Sò so oceupa das m o I p R l I a i t <li> 
« • M v l t l i u l e b o c c u l o da o r -
l e d e n t n r l i a n tem stu ga-
binete cirúrgico a rua Direita, n. 24, 
1» andar, ondo sempre aorít encontra-
do das 10 horits da manha ás 4 horas 
da tvdo. 

Bectbe eham.ido» em sna residencia 
a rua Santa Ephlgenia, 61. 

tui «0 abri') 

HOTEL CAIITAQAILQ 
6 o mais cosamodo pui^ im sre. pas-
sageiros. pu' S « r em frento as esta-
ções do Noite e Brai. 

Asexmas. famílias encontrou nesta 
casa tolo o conforto, uoniiuojidude 
scgurani-a e rwpeinj. 

tieropt« o píopiii-taiio Tesario Ga-

H l l í i « I o l l r n z , l t » l » 

S. PAULO 30-13 

FUMO 
em enrda. êesfisdo, Rlo-Novo. Baiba-
cena, Ooyana, l omba, ete., etc. 

Riradavia <t C. 

RUA BBIüADEIRO TOBIAS. 46 

••.15—18 

Câfê Viaducto 
Nao comprem cafò, sem primeiro 

experimentarem o Cafí Viaducto quo 
é torrado e raoido 110 armazém do 
Borges, Milhoraens & Guimarães. Rua 
Direita, cauto do Viaducto. ió— 

Loja Flora 
5 9 - R U A s . b e n t o - 5 9 

Acaba do checar grande o Variado 

sortimento do « e i n e n t e i » iKjvas do 
I c K t u u e * e U o i - t n l i V r . M , , 
germinação garanto 

FRANCISCO NBMITZ 

, cuja 

'5-f l 

Jogos de r o d a s 
Vondem se dons jogos do rodas, do 

ferro, quo foram do um locomovei, 
9oom os compotontus eíx.'S laiiça. 

Cartas esta roJacyàj c os ini-
ciaos C. a P. 

<> d r . S i l v e i r a U l i i t r u 

é encontrado era sou escriptoi io rac-
Jdico, rua José Bonifácio, ti, da l as 

horas. Residencia. 37, rua dos Üua-
jyanazes. Teleph. n. U>1. 

t f i l 
I * r l l i M i f » F e r r a z 

Residência, rua do Gazometro, 4 
Bscriptorio, 6, rua José Bonifac 10 

Ma l l á l hora. Teloph. u. 7t>. 

H í m i T l Ê N D Ã ™ ' 
Vendem so d u u lendo m c | r u 3 àt 

frente por quarenta e tn^to. d» fundo, 
LsW Wreno presta-=.4, m u l t 0 . , a r a 

n .«wn por ser nü melhor logar da 
rua 25 do Miuço. 

Para tratar, rua de 8. Bento. 75. 
0 - l _ . 

V I D R O S P A R A J M L L T S 
A casa mais barateira é a de Pinto 

& Cabral. 

Rva Florencio de Abreu, 50. 

. . '.10—20 

C H A R U T O S 
Havanos, hamburgnezes, italiano», 

bahianos. etc. —Sortimento romplcto e 
mngniflco. 

RIVADAVIA * C 

Rua Brigadeiro Tobia», 46 
...15-15 



O C O M M E R C T O n 

D E 

todas as dimensões e formas 
Barro refraetario ora saocos o barricis, vendo so om poqnonas o grandos 

porçüos por probos modicos na 

COMPANHIA ARENS 
21 ~ Rua Florencio D' Abreu ~ 21 

C A I X A D O C O H R E I O , l i . « n 3Ü-2 

S. I» A u L 0 

COMPANHIA 

vou ALW-muu» 
SECÇÃO DE MARCENARIA 

Ac'ia-80 aberta a oxposiçtto do productoj desta sicçflo, no 

« a — L A I 1 G O n o R l i l C I I U E L O — « S 

Mobílias complotas para solteiro», ditas para dormitorio o toilotto, ditas 
para salfto do jantar, moveis avulsos, camas, estantes para livros, guardas-
prata, guardas-eoinlda, ctagères, etc., etc. 

22 - &A&MSO BJ&.C2OTEIM3 » 22 
1 ( 1 - 1 8 

MERCÚRIO 
IMPORTAÇÃO 

de ferragens para constpuoções e lavoura 
C u l i l n r i a , A r m a m e n t o s , e t c . 

Ferramentas para pedreiros o carpinteiros, louça 
ágata o trens do cosinha, etc. 

T i n t a s e V e r n i z e s 

Armarinho, perfumadas tinas, papel, livros cm bran 
co o okjcctos do cscriptorio. 

Chá , Cera e Rapé 

Souza, Sampaio & Leite 
flua João Alfredo, 11 

(ANTIÜA CASA ALLEMÂ) . . . 1 0-10 

3, PA&L-O 

S a n t ' A n n a 

EUA FLORIDA, BR AZ, TE&EPHQNE, 277 
T e l e g r a m i n a i A K T O M I E T T A , I t r n x 

Fabrionm-so aniagens do todas as qualidades o larguras. 
Canharuaço (aniagem entrançada). 
Baixciros (mantas) para cavallo. 
Sacearia para cafó, coreaes, cal, etc. 
Aniagens listradas (do oôr) para colchão. 
Ditas largas do uni metro o cincoonta centímetros vaia lençol do cafó. 

«gkb-ss:*..- i-

V i n h o s u c u u i n o s i n o s ^ A & ^ ^ D -

do Douro, os mais 

puros que vêm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia. 

• m e n 

ENCASCADOS: 
7 U & G B M 2E TORBE. 

ENGARRAFADOS: 
raaMoa. P A H i r ^ G - ü f i L A a . I F S E S I F - O B . S A . 

Rogamos aos srs. consumidores o obséquio de inutiiisarcn 

eslas sejam aproveitadas com os rotulns da Companhia, para vinho; 

Todas as rolhas tèm a marca da Companhia. 

T o d o s o s n o s s o s v i n h o s e n e o n l r i i i n - s e n v e n d a n a s j 

{ t i n a s , A m p a r o , l t i l > e i r s l o - l * r v t o , L i m e i r a I t i o - f J a r o , 1 ' i r n e í c i 

Únicos Agentes no Estado de S. Pau 
L e ã o c io M o v 

S A N T O 

O s 

m a s ; 

EXCELLEN' 

Vinhos de meza 

Jb-̂  U R O S d e W A . 

A' VENDA 

Rua Marechal Decdoro, 

A. Alvares Penteado (13) 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 

I R A I B A J T J I I O E 
Açoita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sendo do 

cafó o canntt o do criar. Dá informações das qtio tem na sua agoncia a todos 
ps srs. interessados. Tem correspondente em S. Paulo o Uio do Janeiro. 

Eícriptorio na rua do Francisco Glycerio, 21B 

c&Mipjtaa&s 
50-30 

THEATRO S. JOSE 

A E n i p r n z n TTlientml «!o I lrasil tom o prazerdo partocipar 

ao iliustiadu publico panlisiano quo a 

GRANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

die O. Sansone 
A E H T I f c j f c A nesta capital terá lugar 

SABEABQ 2 DE DEZEMBRO DE 1893 
coia a magestosa opera do celebro maestro G . VEIilíI 

Al DA 
actualmento trabalhando com onormo succosso na Capital Foderal, virá rea-
lisar uma forle do ospectaculos no Thoatro S. José, cantando as oporas mais 
applaudidas do sou vastíssimo ropertorio 

Fnzonilo min eslrón «nhlindo, « de ílezomliro com 
ii opern «Io maestro O. VerdI-AIDA 

E U a E S I C - O A B . T 2 S T M O 

Aonofta Vila, primoiro soprano-dramatico—Bianca ilonttíini, prlmeiro-so-
urano mulo-caractero—Lulsa Fom, primoiro soprano-lyrino—Diana Beliani, 
soorano-nt l l i to—A. Mazzo l i Omni, me io s op r anocon t r a l t o—Magda l ona Galfre, 

raoio s o p r a n o contralto—Clotildo Malatesta, meio soprano—ainsoppo Vilnlta, 

primeiro tonor-dramatico—Froderico Percopo, primoiro tonor-lyrico—Vlctorio 
Fonl tenor utillto—Franoesco Pozzi, primeiro barytono -Glovannl Glanini, 
prfoíèiro barytono—Antonio Bardom, primeiro baixo—Luigi Ferraiolli, pri-
meiro baixo—Romondlni, segundo baixo. 

Maestro concertista o dlroctor da orchestra, Nnpoleone ifa/fezzoli—Maes-
tro» subs t i tu tos Luigi Guarnni o Qabriele Dufriche—Diroctor do scena, Fe-

lice Brandini—Machinista-electricista, B. Fernandez. 

40 corintoH, lebailarlnas, iiroiiinnorcit «Io 
orcliestra ! 

Alise-on-scí-no, scenarios, vostnano» o adereços, completamente novos, feitos 
expressamente para o roportorio da Companhia, quo se compõe das seguintes 

OPERAS: 
Huguenottes, Aida, Força do D:stino, C.ioconda, RaífceUo 

(nova), T.olierlo il Diavolo, loríe, Ruy-filas, Guarany, Tro-
vador, Norma, Olhelo. Carmon, Pagliacci, Rarbeiro de Se-
vilha, Soainambula, Mignon, Puritanos, Traviala, Fausto, 
Rigolelto, Cavalleria Rusticana, Linda de Chamounix, Lúcia 
de Lammermoor. 

Acha-so desdo já aborta uma assignatura para 15 réeitas, nas quaes a cm. 
preza so obriga a fazor cantar S " í o p e r a s do roportorio da companhia, 
n quo mais êxito tonham obtido no Rio do Joneiro. 

P r e ç o p n n i aafilKnatura 

Camarotes do 1» o 2» ordem 500$—Camarotes de 3» ordem MOf—Poltro-
nas J0>$—Cadeiras numeradas £0$. 

Preço» A V U I R O * 

Camarotes do 1" o £» ordem 40< - Camarotes do 3« ordom 20$ —Poltro 
nas H$—Cadeiras numerada» 4J | (ialerias 2$. 

A ásfiignatura, está aberta por espeeiai favor, no escriptorlo do Eslado 
df 8. Paulo. & rua 15 do Novembro, das I I horas da manha ás 4 da tardo 

O pagamento ó reallsado em duas prestações, 25 % no neto da ins ri 
pç&o, o» 75 •/• restantes, á chegada da Companhia a c.-.ta Capital, no tlm do 
corrente mez do novembro. 

Os proprietários desto importanto o antigo estabelecimento do calcado: 
tôm a satisfação do participar aos seus numerosos amigos e treguezes e ás 
exruas. famílias que recebeiam o mais Urdo o variado i-oitinicnt» do calca-
dos quo ató hoje tem vindo a esta eapi-al, ilos afamados fabricantes 1'nllark 
Coimbra o Bayard (Parisiens), fôrmas complotainente inodornas. á 
Cnrnot o outras. B convidam a visitar o seu estabelecimento, certos d^ 
quo ninguém deixará do comprar, pois, além da boa qualidade o olegancia 
dos sons calçados, vendem por preços os mais n.odicos possiveis em virtude 
do grando Stock quo actualmento tôm. 

Rua 15 de Novembro, n. 20 
s . P A U L O 

CASA 

I,icor delicioso 

do mesa tônico, esto-

macal c reparador, 

^Preparada pelo phar 

inaccutico 

CATTA P R E T A 

- 5 K -

1)10 PE JANEIRO 

- * -
4pprovü<la pela 

rlnipecli)rl» io tyBiei.e do 
Hlo d» Jauvln, 

DEPOSITÁRIOS 

A R A Ú J O a P I M E N T A 

Bua de Pedro, S« 

Leta com attcnçgo o 

proapecto Janto. 

I H S P 0 9 Í T Q » ? ! ! O A S I P I 1 V A 8 

— LARGO DA 

Co l .-
« . S Í S ÍM I 

C 0 I 3 
: m o o u 

C o l > 
C l i n 

IV , 5 n l i 
V e s 

a - I O M I 
V O H I 

«:;<soo 
1; i n 

n o s <|II; 
ç o « l l x< 

O p i 
e l o p a r 
m i l t a H . 
I[|ra« c i 

VI 

AGF 

MATRIZ NOVA — 2 

Anderson, Sotto Maior & n. 

Eliiirtonico de NOZ DE KOLA d» Orlando Rangel I 

Em 8. Paulo. & ma Oin ita n. 1. fv.mpsnhia Paulista 
A Emprtaa có dará tres recitas do asíî nattira por «emar,», cm dias úteis. Droga». VYudo-so em tudu» a» p! urniueias e diunatia». 

P l t O D I G I O S O no enfraqaecl-

' mento cardíaco, na xurmenage, 

nas dyspepslaa, na» gastralgias, na 

anemia profunda , na» convales-

cença» dlfflcel», na depressão moral, 

na debilidade e em todo» o» caso» em qaa »• 

quer R E S T A U R A » A S F O R Ç A S . 

TONICO-BECONSTITUÍNTB P0B EZOEUEHCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de H jg i ena 

DEPOHÍTO G E R A L : 18, R[TA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O | 

lnifortLdoi.i 

CAI 
Mel! 

Princip 
rior aviso 

S' 

Cal virgt 
• exlíi 
a » 

C.-IVI' 



R O T O H E S . P A T L O 3 

icnla to Norte ie Portuga 
ia 

Q 2 R K A . 

Vinhos genuínos 

?>cIo Douro, os mais 

Apuros que vêm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia. 

VINHO ENGARRAFADO : 

E O V M CsL,fiJRaSV2B. 

O MBS.HQR MESA K ̂ UB 

| M A 2 3 T I E M » 

lio de inutilisarem os rotulos das garrafas, afim de evitarem que 

anhia, para vinhos falsificados. 

Iiia. 

|e á v e n d a n a s p i i n e i p a c s « - a s a s d e S a n t o s , S . 1 ' a t i l o , C a m " 

o - Ç l a r o , P i r a c i c a b a e l l r a j j a i i ç n . 

> de S. Paulo ao-u 
e M o u r a <Sc G . 
S A N T O S 

F O G O 
ALLIANGE ASSURANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1824 

Autorisada por decreto n. 9 5 8 , de 27 de ju lh t de 9 2 
Capital 5 milhões de Ibs. esterlinas 

D 1 K E C T 0 R - P R E S I D E N T E , L O R D R 0 T H 8 C H I L D 

A G E N T E - . I 0 8 E P H I V . M E G 

3 — Ladeira de S. Francisco — 3 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(alt. até tini anno) 

A O C H A L E T S Ü I S S O 
GRANDE DEPOSITO do QUOÜOH mineiros, Manteiga fresca da Sorra do Ita-

tiaia o do divorsas procedências. 

( j i i e i j o » « l o 1 ' e t r o p o l Í H 

COMESTÍVEIS D IVERSOS ASSIM COMO VINHO DO PORTO E DK B O R D E A L X 

Preços modicos 

Francisco Antonio Leschaud 
«« — Itua da Itoa Vista — «K 

S Ã O P A U L O 

ViNHOSO 

PORTUGUEZA 

FINAS 

v a r e j o 

B A R R O S A F I L H O & O Z Q R I O 

I m p o r t a d o i e s 

I » K 

Q U I N A A R O M A T I C O 
•>0 Pll.lItMACRUTKX» I'" RANÇA I' I \ T O 

NICO ESTOMACIIICO E ANTiFERIUL 
A' venda em todas as pharinacias e drogarias. 

S. PAULO 

Deposito — Largo da Liberdade, N. 7 

Vonde-so cm pequenas o grandes porfftos a 

Rua Direiie n. I 
C o m p a n h i a • ' n i i l i s t a I m p o r t a d o r a « I o l k r « > g : < » 

311- 2S 

Troca de bilhete de passagens 
De segunda-feira (30 da corrente) em deante at í o dia 30 do novemlirn, 

proximo futuro, das I I horas da manhã ás íí da tarde, do todos o* din«. 
trocar-so-So no eseriptoi io da f'on | anhia, á ladeira João Alfiedo n.'.'. • t u ÜI.J..< 
bilhetes de passagens por outros de novo typo, visto ter-se rceonbecld'! a 
existência de bilhetes falsos do typo actuai. 

Os bilhetos falsos n&o dAo diieito algum ao portador didles e por i.-so, 
6 Inútil traze|-os ao trueo ou apu sental-os paia pagamikto de passagens. 

Os bilhetes do eir.is.~ao da ('• mpanhia, tanto os que estilo fóra como os 
quo vfto ser trocados por elles, s6 diln, « - o r n o p o r v e z e s s e t u n i 
a n n u n c i n « l o , « l i i * « % i l < > s» p a s s a g e n s U O H e n r r o s t i a 

< i o i n p n i > I i i a < | u e e m C Í I H O o p o r m r t i v o - L^UIT I s o 

o l i r i g a st l i - u i - í i i - O N p : > . * i l i l l l i e ) i - o . : . r j : n n ( p i i i o n I o * 

r o í l l : I N e o ( l ( l l v > e N < Í o p o r t i n l o i ' i - i * e e i i < t 

l i o d i a V O r l e n o v e o i l > r o « M I I « l e . - » n t e f t e a m s : ' I L L 

v a l o r a l g u m o » h l l l i e l e * q u e u n o l i t u r e n i n l é e n t e 

« l i a . H Í < I O I n t / . i i l o H n t i L I - o « ; o . 

A O o t l i p n n h i a p e i t e í i o h | i a ü H n ^ ; e i i ' O H o I * i . 

v õ r o I x i i K l m l e d e ( i i i i n i i ' < k i i i « t i ' m . e d n e o r r e s -

p o i l i l o i l l e : i p a s s i t g c m . e s i w i n : < o t | i i e ! r a m «-<•> < ' l » > i " 

h l l l i c t ( ; > * e m t r o c o < l « v a l o r H i i p e r i o r i i d o i s m i l 

l'ÕÍH. 
Eseriptorio da Companhia Viufàu Paulista, em S. l'uulo, 28 de outubro 

do Ifc93. 

A . A M o u x a , Uercnto 

seu 

\0 
1 5 - 1 4 

- 2 

Rangel I 

Cristiano Webendoerfer 
N, 56 A - RUA 15 DE NOVEMBRO - N. 56 A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas s boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 13. 

Vêrpara crêr: por exemplo 
C o l x a w p a r a c a m a < l o c r e m i f a , < l e : t . U ! 4 l < > a t é 

M.SKOO. 
C a i x a * p a r a c a m a d e r a i a d o * o H o l t o i r o n < l e 

:»óooo até an.sooo. 
C u h e r l o r e R « I o a l g o d ã o o « I o l ã , « | o : S S O < > 1 » :« H O S . 

O h a l o s « I o m a l l i a o < l o c n s i m l r a ( l o f l i S , 7 , 5 , I O Ó , 

I»,) até m«MM>. 
V t i s t h l i n h o s « I o m a l h a o « I o i n e i i i i » i l o l ã , < l o 7 j 

a 4II.ÍOOO. 
V c s t l d i n h o s « I o c h i t a o c a n s a , d e s d e ü j K O O a 

» K â O O O . 
I í m u i t o s o u t r o s n r l I g o H « I a c a l n ç A o I n v c r n o i u i , 

n o * » q u a e s s e tfiss. m i l a b a t i m e n t o « I o I O % n o s p r e -

ç o s í l x o s m a r c a d o s . 

O p r o p r i e t á r i o , p r e t e n d e n d o n i u d n r s c u n e g o -

c i o p a r a o d e a t a e a d o , o l l e i - e e e v a n t a g e n s á s f a -

m í l i a s o l o j i s t a s , « p i a n « l o f i z e r e m a s s u a t * c o m -

p r a s « M I I « l i i z l a s o p e ç a * I n f e i r u s , 

VENDAS SO' A D INHE IRO 

S Empreza mudou o 
eseriptorio para a rua Libe-
ro Badaró, n. 104. Ií) - o 

THE ATRO S. JüfcÉ 

A G R A N D E M A L A P A U L I S T A 
Fabrica de malas 

J T o ã o D a v i d <S«c O 
12 — RUA JOSE' BONIFÁCIO — l á a)-a... 

CAL V I R G E M E EXTfNCTf t 
COMPANHIA 

M e l h o r a m e n t o s <14̂  S . P a n l c 
Kua Direita, n. Sobrado 

Principiam a vigorar do dia IV em deaute e atò 
rior aviso, os seíruin!eá pre.;o-, 

l * n g a : i i c u t o a o n e t o « I a ' • u c o i n i n e n d a 

Cal virgem, 
• eximia 

ulte-

ti.doia do 
I 

(>i) kilns. a 3JIKV) (lííO saccos por vagão) 
i.in litr s a !2J1).)Í) (i )i) 

de 1 . a ISO» (100 • 
faVi-ins. iu >le H vemlíro de 

0 siperinlrndonlc industrial 
(I 8 Francisco F. Ramo*. 

Grande Companhia do Theaíro Variedades 
EM3H&JBZA m\ ACTEUZ 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção scouicu do actor MACHADO 

H O J E - 1 5 de novembro -HOJE 
ESPbCTACULO UE GRANDE GALA 

para solemoisar o anniversario da 

PROCL MAÇÀO D4 REPUBLICA 
DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL, 

H o n r a d o c o m a p r e a o n r ; , d o R u n o . S r . 

G ü V E H N 4 D Q R DO E S T A D O 
Dará começo ao espootaculo 

O H y m n o N a c i o n a l 
tocaio pe'a grando oiehestra do Theatro Variedades. 

Seguir se-á a u l t i m a r o p i - e a o n t a f i o nesta cidade, da deslum-
brante zarznela em 3 aetos o 7 quadros, arranjo do pranteado escriptor H o a 
• • o s d e N o u z a J ú n i o r 

0 REI QUE DAMNOU 
1 ' o r a o i i a K e n i 

Rei, Julia PIA Joromlas, Machado—(4eneral, Brxdia-Capitão, (ialvâo-üo-
vernador, Uolto -Intondente, Moita—Aliuiranto, Spadetti-Alcaiío. Porfigal — 
•ioao, lavrador, liiar-ljouienvi, Lopes-O sargento, Salvinl—A sontinella, 
Antonio—1» pagom da câmara real, Corin.i-U.isa, a "aiuponoza, A. Iiopieco-
lo — Maria, D. M.» Maia—Pepita, camponesa, Jonqulna—Kmbaixadore» russos 
itilianos, oscossezes, fidalgos, carapoaoaoa, aapadores, soldados, lioruen* do' 
povo, ete., etc. 

(Jrandes e suntuosos bailados pelos notavois bailarinos sra. Thrrcxina o 
•r. híullí, tendo sido os bailados ensaiados a capricho pelo flnado maestro 
e bailo, cavalheiro Chiarini. 

Lnxnoaos vestuários feitos polo habii coâtuiuior do theatro Vai iedadea, «r. 
H e n r i q u e H a n t l l m . 

A orchcí-lra 6 regida pelo maestro Dlniáe» Júnior. 
Nos intnrvallos. o para abrilhantar esta festa tocará no sfignllo do theatro 

1 exce l l en te l > a i i d a < l e m u s i c a « I o í t » l > a t a l l i â o graeioxamen-

o cedida pelo seu digno foniiimiidante. 

O o a p e e t o c u l o ã s N « m e l a o m | x i i l t o 

Sexta-frir a: ü « ' 1 ' a l l s i n a e s . 

Os bilbetns Â venda na rua do Rosário, n. • n t , d.« Bondn, daa <0 
ora» ás 6 da laide; depois, na bilheteria «lo / 

0 « / VICIOWNO UOSA 
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& C. 111 
Fiopriitariofi de depositas de como estabele-

d d e a h a mais de 50 annoa. 

Tè in s emp re g r a n d e q u a n t i d a d e e m depos i to , sò de pr i-

m e i r a q u a l i d a d e 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de for ja , coke, ferro gusa , q ue v endem pelos preços m a i s 

razoáveis. 

Con l rac los c o m os Governos d o Brasi l e da Ing la ter ra , 

c o m as c o m p a n h i a s de vapores t ransa t l ân t i cos e c o m a 

C o m p a n h i a d a Nova Ze l and i a . 

Agen tes d a 

Pacific Steaa Navigation Company 

de a C o m p a n h i a d a iNova Ze l â nd i a . 

Todas as c o m m u n i c a ç õ e s para W I L S O N , SONS & C . , e m 

Santos , d e vem ser d i r i g i das para a ca ixa postal 01 ; ende-

reço t e l eg raph i co-ANGEL lCLS . 

Casa m a t r i z — W i l s o n , Sons & C\ L i m i t e d , L o n d o n . 

: CardilT 

1 São V icen te 

1 P e r n a m b u c o 

FILIAES EM R Í o " d e J ane i ro 

I Santos 

I Montev idèo 

y f Buenos-Aires 

La P la la 

T H E A L O N G O SLATE & M Â R B L E Q U A R R Í E S G°. L D . 

L o n d r e s , L i s b o a e P o r t o 

A o s 8i>a. p r o p r i c l a r i o M , o i i e e n l i e i r o t i , n r c h i l e c l o a 
e m e s t l r e * t P o l ) r a » . 

Recebemos pela barca «Alliança» grande quantidade de ardozlas próprias 
para cobertura de casas. Garantimos a superior qualidade dos artefaetos de 
ardozia fabricados por osta Companhia, os quaes sâo bem conhecidos nos 
principaes centros d'Europa o no estrangeiro. 

Aeceitam-so pedidos para guatnições do fogões do sala, cisternas, mesas 
para bilhares, roda pés, etc., etc, 

ÚNICOS IMPORTADORES NO ESTADO DE S. PAULO 

Francisco de Paula Silvi Pereira & Filho 

S. PAULO - 39. Eua José Bonifácio, 39 - S. PAULO 
•20—5... 

A V A P O R 
Esta importante funilaria acha-se montada para fabrúar todos os arti-

gos concernentes á arte do funilaria o estamparia em folha, cobro e zinco ; 
oxecuta qualquer podido com perfeição o pontualidade.—Preços sem com-
petência. 

I t n a W a i i d e i i k o l k , 1 7 | n n M o á c n ) 

CAIXA DO CORREIO, 450 ENDEREÇO TEI.EGRAPHICO Laier 

EDUARDO SANTHIAGO & C. 
3 . 2 4 ~ 5 

Caçador 
Preparado por Rivadavia & C. Este acreditado fumo em pacotes de 

50 graramas encontra-se em todas as charutarias do Estado de S. Panlo. 
As cncommendas devem ser feitas á 

I t u a n i * Í £ n < l e i i - o T o b l n a , 11- 4 B 

3 c 

CASA RIVADAVIA & COMP. 
15—11 

C A S A M A T H I A S 
S . I » A i ; i , 0 - U i u « <l<* S . I l o n t o , « 4 - 8 . P A U L O 

Para facilitar o nosso balanço do flm de anno, faz esta casa grandes 
i. iatimentos em todo o seu esplendido e novo sortimento de sedas, lâs, te-
rdos á phantasia. confecções, roupas brancas, enxovaos para casamento o 
biptisado, linlios, crutonns. coIWias, leqnes. etc. 

A liquidação será durante os mezes do novembro o dezembro. 

Ve iMls tM o d i n h e i r o 

Mathias de Castro & C. 
S. PAULO-Sus de 3, Bento, 64-S. PAULO 

5 - 5 . . . 

A L F A I A T A R I A 

modas p a r a homens 
E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D £ N O V E i V i B R O - 7 

J l í u i i e ! d ' A b r e u & C o m p . 

S . P A U L O 

N A V Í G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
S O C I E T A ' R I U N I T E 

Fio ri o & Rn.battino 

0 ESPLENDIDO VAPOft 

O O 
e perado em Santos do Rio da Prata, no dia 18 do novembro sahirá depois da 
Indispensável demora para 

G Ê N O V A e 
N Á P O L E S 

S u p e r i o r cio R i o d a P r a t a . 

D e p o s i t o p e r m a n e n t e á R u a 

d a E s t a ç ã o , n . 5 5 . 

V E N D A S P O R A T A C A D O 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e i c p l i o i i e n . - S O 

P A P E L e m ba las para e m b r u l h o 

car tão de d iversas córes e q u a l i d a d e s 

• para impressão e pa ra escr ipta 

E-te vapor <5 illnminado a luz elnctrica, e tein esplendidas aecommodações 
para passageiros da 1», 2» e :1a classe. 

A G E N T E S : 

CA M I L LO B E S T A & C O M P . 
- I U A 15K S . l » E \ r<> - -SM 

S- P A U L O 

Praça da Republica 11, — M n n l a o . 0-4 

Là VELQCE 
Navigazio e Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

SahirA de Santos 110 r.ia Io de dezembro e do Rio do Janeiro no dia 3 do 
mesmo mez para «-

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

Para passagens o mais informações, trata-so em 8. Paulo com 

J9À » BRICC0L4, GÀTTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

C a t a d(> c a m b i o e i m p o r t a ç f t o 

em Santos com 

Os paris ía nossa fal'iía se reíoaifflefldiia pelas SMS flealidades e preços A . F* i o r í t a <S*l G o r r x p > . 
r r (aié o flm do anno) 4«. RCA SANTO ANTONIO, 48 

CAFÉ VIADUCTO 
E' boje o mais pn»o que so encon-

tra. 
fina Direita, canto do Tiaducto 

BORGKS.MILHOMENS & GUIMARÃB S 
•20-30 

SABÃO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPHOVADA PELA BXMA. JUNTA DB 

HYQIBKB PUBLICA DA CAPITAL 
Innnmeros certificados de médicos dis-

tinetos e de pessoas do todo o critério 
atteatam o preconisam o H a l t à o 
R u m o para curar 
Qneimadnras Espinhas 
Nuvralgiaa ; Dores 1 heumaticas 

Contusões i Dores de cabeça 
Darthros | Ferimentos 
Kmpingens Sardas 
Pannos j Chagas 
Caspas 1 Rugas 

Erupções eufaneas e mordeduras do 
insectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vcnde-so em todas fs drogarias 
pharmacias e lojas do pei fnniarias. 

Real e«ffifns:,ii !o [aqaetes a Tipor 

DE 

S 0 U T H A M P T 0 N 

S a b i d a s p u r a a E u r o p a 

TAGUS 
EM 16 DE NOVEMBRO 

i s r 1 X - , e 

E m » 8 d e n o v e m l u - o 

Para passagens o mais informações 
no escriptorio da Companhia com o 
superintendente 

G. C. Ànderson 
1 — Rua di. S. Pedro — 1 

I X i o d e - l a n e i r o 

SOBRADO 

Agentes da Companhia: 

Em S. Panlo, C j im i i I . a j i t o n , 

Rua de S. Benlo. 41 o 43 
Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 

rua de S. Antonio, 62. 

Soeiété Géüérale dc Transports Marí-
times à yaptur de Mars* iile 

( I v a p o r 

P R O V E N C E 
esperado em Ssntf-s ate o dia 15 de 
novembro, sahirá, depois da indispen-
sável demora, para 
M a r s e l h a 

( i e n o v a o 
K a | x i l e « 

Passagens pira Haroelooa 12(4 00. 
Passagens p ira mais portos lOOÍüiiO. 

O s A g e n t e s : 

KARL YALAIS & COM?. 
A . * * « i u " o-Raa José Bonifácio. 2". 
S a n t o * — R u a 25 dc Março, 1T. 

C O H M g R 3 8 3 

TROCO DE NOTAS 
A substituição d ' notas d:!a -ciadas 

faz-se na Delegacia Fiscal do Thosoti-
ro Federal do sexto dia util de cada 
mez em dianto. altoriiAdanionte. um 
dia sim, ura dia nao. 

As nutas dos bancos emissores s6 so 
reesbem em saldo naquclla Repartição. 

CAMBIO 

S. Panlo, 15 do novembro de IBí>3. 

Tabellas aiüxadas hontem : 

I . o i x l o n I t a n U 

a !)0 d. à vista i 

Londres 10 3,8 10i|S: 
Paris 019 938 
Hamburgo 1.133 1.155 
Italia - 916 
Lisboa e Porto.. — 455 
New-York — 4.880 

( t r l t i n l i R a n l t 

Londres 10 3,8 101/8 
Paris ÜlO 9:18 
Hamburgo l . t i d 1.180 
Italia — 940 
New York — 4.876 

B r n a i l i n n i n c t i e I l a n k f u r 
D o u t a c l i l n n d 

Berlim Í.Í32 1.154 
Londres l i 3/8 10 1/8 
Paris 917 «35 
Italia — 90» 
Neir-Yorfc — 4.860 
Portugal — 440 
Hespanha — 810 

C . C r e a l n t l C 

Londres 10 3/8 10 1|8 
Paris - 9i2 
Hamburgo — i . 103 
Italia (saques).. — 900 

« (vales)... — 905 
Portugal — 435 
Outras cidades do 
Portugal — 440 
Hespanha — 890 

O mercado ostovo menos animado 
qne no dia anterior, sendo geral a 
escassez de transacçOos, nSo obstante 
a taxa do cambio ser a mesma da 
vospera: 10 9/18 no máximo. 

As compras o vendas de ouro pO' 
dera dizer-se nullas. 

O preço dos soberanos foi de 23J600. 
Houvo transacçles de papel parti-

cular, em Santos, a 10 11/16. Ha fal-
ta. 

O cambio, ao fechar do mercado, 
estava firme. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Re-
cebod jria de Rendas, do 13 a 18 de no-
vembro : 

bom 1$520 kilo 
Café escolha Í950 » 

TELEGRAMMAS 
m o , l i . 

Cambio 10. 

« W T O S , I 
C a l é 

Entraram 9.320 saccas 
VondoMiu-se 6.C00 » 
Rxlatom 202.497 
I'reço 15160' 
Sjbiram para a Europa 500 saccas. 

Mercado calmo. 
Cambio: 
Banoario, 10 9.16. 
Particular, 10 11/16. 
A Alfândega renden S«:«69t660. 
Vencia do estampilhas de diversos va-

lores, G:"!6.S*000. 

EMBAPCAD0RES DO MEZ DE 
NOVEMBRO DE 1893 

Scs. eafé 
nacman; » , o e p p & c . 

Para Rotterdam 2.010 
» Hamburgo l.OOO 
> Trieste 3.000 
« Antuérpia e Opçüo 1.674 
» New-York 7.597 

OOETZ HAYX & C. 

Para Rotterdam 1.500 
• Hamburgo 1.000 
» liavre o Opçio 5>00 
» Antuérpia o Opç&o l.ntiO 
» Antuérpia 4.000 
» New-York 1.250 

KAKL VAI. AIS & C. 

Para Iiotterdam 1.500 
. Trieste f>08 
» Havrc e Opção 4.U00 
• New-York 1.410 

• ri>. JOBNSTON & C. 

Para Rotterdam . . . " 1.000 

FORD & C. 

Para Rotterdam 767 
» Actuerpia. 3.000 
. New-York 2.000 

N0S8ACK & c. -

Para Rotterdam .*.'. • Í0"i 
» Hambu rgo . . . , . . . ' . 705 
. Triesto 800 
» Antuérpia o OpSüo 503 

TRÍ IOOH WILLK S C. 

Para Hamburgo..: Ü.00O 
» Tiicsfe 2.942 
» Havro e Opção 1.0<i0 
• New- York 250 

n . s . CARMO A c . 

Para Hamburgo 

n . w o l t j f . & c . 

P.ira Hamburgo 

AltinsTO 1.ECBA & C. 

Paru H imbnrgo 

z e k h e x n f . b - b c i . o w & c . 

P.ir.i Trieste 
» liivie e Opção 

• N w-York 

JOHN L>!1AI»BAW ÜC. 

Para TiiCíti1 o OpfAo 
• Antuérpia 
» New York 

S. W. D0.ANE & c. 

Pcira Havre o OpçSo 
> New-Yoi k 

A! BERT KCSSNER 

Para Antuérpia e Opçfto 

HOLWORTBY, ELI.IS & C. 

Paia New-York 

ARBCCKLE BIU1TUERS 

Para Now York 

S. STOFFBEilE.f & C. 

Para New-York 

S V ! I 1 » A < 4 

Para a Europa: 
Scs. café 

Vap. ali. [fabrica 14.172 
• hung. Szent fotian... 8.245 
. franc. Santa Fe" 14.998 

47.415 

. 1.000 

. 1.000 

500 

500 
. 1.074 
. 12.500 

500 
874 

. 3.2j;0 

250 
. 4.497 

800 

828 

. 11.338 

. 10.648 

102.9Í3 

Para os Bstados-Unldos: 
Bpb. enfé 

Vap. Ing. J. Tat/lor 55.«08 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAP0BE8 ESPERADOS NO BIO 

15 Rio da Prata, Tugm. 
15 Hamburgo o osc., Amazonas. 
15 Tiesto o ese., randora. 
16 Rio da Prata, Vrovcnce. 
17 Livtrpool e osc., Sorata. 
19 Valparaizo o osc., Oalicia. 
19 Rio da Prata, Perseo. 
20 Nova ZeUndia, Tongarina. 
20 Bordíus o osc., Ortigal. 
22 Bordíus o esc , Portugal. 
28 Hamburgo e esc.. Campinas. 
24 Rio da Prata, Nilo. 

VAPORES A SABIB DO RIO 

15 Londres o Antuérpia, Spenier. 
16 Sonthampton o esc. Tngns. 
16 Brenien o esc... ltannnver. 
17 Gênova o Napolef, Provence. 
18 Valparaizo o esc., Sorata. 
18 New-York, Sirius. 
iO Liverpool e eec., Galicia. 
?0 Gênova e Nápoles, Perseo. 
23 Rio da Prata., Perfu^í. 
23 Londres o esc., Tongarino. 

21 Southampton e esc,, Silo. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

15 Europa, Chancer. 
16 Europa, Colombia. 
24 Europa, Oiancer. 
27 Rio da Prata. Sifl America. 

VAPORES A SAHIR DE BASTOS 

15 Enropa, Tagw>. 
15 Europa, Vruguay. 
21 Europa, AV/n 

COTAÇÕES 

Soberanos. 

Vend. Cotup 

23Í300 — 

AeçOes 

Companhias 

Paulista intee 
Idom cora 2 0 % 
Mogyana, I»emissão... 
Central Paulista 
Moehanica Iraport 
Oeste Agrícola 
Luz Stearica. 
Snl Brasileira 
Christoflel 4 StupakolT 
Fabril Paulistana 
Industrial de S. Paulo. 
Serviços Maritimos... 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 20% 
Lavradores 
Uniftode S. Paulo 
Idera da 2» omiss&o.... 
Comm. e Ind 
Constractor e Agr 
3. Paulo 

220$ -
60» 50í 

200$ 180$ 
10.1) 90$ 
1&'$ -

- 80$ 
80$ 

40$ 
10$ 

150$ — 
40$ -

150$ — 
40$ — 
!M)$ — 
60$ 40$ 
50$ — 

ir,a$ — 
- 70$ 

10S$ — 

Vinho Toecano moia quartola, 110$ 
a 180$. 

Vinho Meridional, qnartola, 190$ a 
220$. 

Vinho Ilarbora. quartola, 280$ a 
310$. 

Vinho Chiante ora qnartola, 225$ a 
203$. 

Vinho Toscano Alloatlco, om qnar-
tola, 280$. 

Vinho Oblanto, om frascos, Marcho-
so, bocea nogra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chiante, com 24 frascos 
68$ a 70$. 

Vinho Moseatto ospumanto, marca 
8. Branco, 55$ a 60$. 

Vormouth E. Martin izzi & Comp. 
22$ a 25$. 

Vennouth Fratelli Gancia, a 24$ 
28$. 

Vormouth do outras marcas, 21$ 
22$. 

SeeçÜo a m e r i c a n a 

Banha P. T. Goorge, barri9 do 40 
ks. liquido, do 3(1$ a 37$. 

Toucinho Americano em barris do 
90 e 60 ks., cada kilo, do 1$750 a 1$HOO. 

Farinha Americana om barricas de 90 
ks. Richmond e Baltlmore, do 28$500 
a 3 '$. 

Oleo em quirtollas, do algodlo, ca-
pacidade do li»0 litros, do 19')$ a 195$ 
a quartolla. 

Preços firmes; existencia regular 

M e r e n d o i r a n c e z 

Azeite Plagniol, cm litro, dúzia 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua do Seltz, 20$ a 22$. 
Ameixas, latas, 1$500. 
Benedictinos, 112$ a 115$. 
Biscouto Loux Perry, 3$ a 3$200. 
Camarões em latas, dúzia, 24$ a 

2 0 $ . 
Cognac Jnlos Robin, 38$ a 42$. 
Biscnit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 75$ a 8,'í. 
Fino Charapagne, 45$ a 80. 
Marsaud, 38$ a 40$. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas n&o conhocidas no mercado 

20$ a 30$. 
Corvoja, dúzia. 13$ a 15$. 
Chartreuso, 90$ a 100$. 

, Champagno, Viuva Cliqnot, 120$ a 
, 130$. 

Licor CacAn, 70$ a 75$ 
Manteiga de Mugny, 4»400 a 4*600. 

' Idem Butheseau. 4$200. 
1 Petit-pols, i$ >»0 a 1$">00. 

Rhum da Jamaica. 50$ a 55$. 
I Sirdinhas om azeito, 31$ a 333. 

» » tomito, 33» a 4n$. 
Vellas Apollo, 2ü$ a 28$. 
Vinho Lormont, 20$ a 21$. 
Bordeaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth fraucez, :8$ a 30. 

G ê n e r o s Po r l u f j u e j t e s 

Atacado e r rejo 

e l r a s h y p i i t l i e e a r i n s 

5;$ 53$ 
42$ 39$ 
- 70$ 

Banco do C. Real . . . . 
União 
Intcnd. Municip 

Apó l i ces 

Do Estado 1.010$ — 
Geraes 1:000$ -

D e b e n t u r e x 

Viaç&o Paulista. — 70$ 

CONSUMO DIÁRIO 

A^nardente com cnsco, 3w$ a 400f 
Armz de Iguape, sacco, 30$ a 3 4 í 
Banha Alves, kilo 2Í a 2J.HOO. 

«Maristany», IS700. 
«Matarazo». I$6(»0. 

Cimo secca do Rio-Grande. I*4<"i<«. 
Cviíica, 80 litros. 25$ a 28$. 
Cebolas, cento, 6 j . 
Feijão mnlatinho, 100 litros 16$ c 

18$. 
Idem, preto. 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo snperior, 1 kiio, 2$300 a 

2Í700. 
Farinha especial, U0 litros, 32$ 
Idem d» Santo Amaro, 20?. 
Idem do 2.*. 10O litros, 10$. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros 

16$ a 17§. 
Farinha do milho, 2 i$ a 2a$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 13$ a 14$. 
Matte. $600 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$0'V> a 1$2')0. 
Perá, nm, 18$ a 20$. 
Queijos, um, 2$500 a "tf. 
Toucinho. 15 kilos 18$ a 20». 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeito fino do Lucca, litro, a 2$ 
2$200. 

Dito do Gonova, litro. 1$600 a 1$800. 
Dito em quartola, 200$. 
Dito om meia quartola, 140* a 150$. 
Cordas de linho sortidas. kilo. 1Í800 
Fernet Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas de Gênova, 11$ a 

12$. 
Mortadella cm latas de 200 gram-

mas, 1$000. 
Ditas era latas do 100 graramas, 

j $700 a $800. 
Queijo Parmoz&o do 1.°, kilo, 4t a 

, 5$000. 
Stoch flsh, kilo, 1$100. 
Vinho Toscano ora qnartola, 200$ t. 

' 22u$. 

: Soce, ütro 
i Amendou 
, AlpilM. t ! » 
A'bos. nu"» CAÍJS 

I fiatAtic&as. rafxa 
Coloraa. I&t.t 

I Cebolu. caixn 
: Kract.-u eu lalu 
i Piei». 1.1 kiio* 
I SlirmcüiUii, lata 
H*»sa d? toniata, libra. 
Noats. kilo 
Faltai em arroba 
Iilera era caixas 
Sardinhas era la lmjara, 

lata 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 
Idera virçen, pipa 
Idem jl..*;at<jl ca ixa . . . 
Idem *er,ic. pî a 
Idem branC' pipa 
Vinagre, caixa 
Idem comr.k em caixa. . 
Idem do Porto, regular 

era caixa 
Idem bom. cai caixa 
Mem auperlor. c a i xa . . . . 

55' <> a 
!»-<« . 
$700 • 

J' SI«O » 
IL-SOOO • 
tgll.j . 

..P . 
i?zno . 

ns.ioo • 
14300 . 
SMO . 
1S-J.A) > 

]-.--«! » 
Stsvw . 

tlKlSOOO • 

4"ÍÜIK) . 

"O . 

•311111 ii C o u m a r c 

JSSC0 
ig»o 

HS'«.| 
1' ã'OJ 
-•-s'" O 
l»VXI 

H5i»« 
IS»"0 
IJHIO 
19800 

lua1»" 
a-jwjo 

7|l<«) 
l.líOfUJO 

4"" 
UJOfMI 
lí̂ -IOO 
U4JI.X) 

'V. .11 
O 
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Sessâi de 9 de novembro de IS9.1 

Presidento, C. P. Vianna, por tor 
faltado, com participação, Antonio Luiz 
Tavares : secretario, J jsO Augusto do 
Andrade: deputados, Juf.o Can lido Mar-
tins o Camillo José d» Sarapiio. 

EXPEDIENTE 

Oflicio: 

Do escrivüo do juiz do direito da 2.» 
vara comtuorcial desta capital, eom-
municando quo por aquolie juizo foi 
docrctada a falloucla da firma Macedo 
Si Comp,, dosta praça, boncl j nomeados 
syndicos os credores F. do A baquoi-
quo S Comp., e Schmidt & TriBt.— 
Inteirado. 

Requerimento i : 
D'j Moraes & IrniSlo, da praça do 

Jundiahy, o Moysés Barrelo do Siquei-
ra & Comp., desta praça, requerendo 
archivamc-nto de seus distrai-tos so-
ciaes. -Arcbivem-so. 

Do Jeremias Barbosa Sandoval, ne-
gociante da praça do Casa-Branca, o 
João Baptista Ribeiro, da praça do 
Santos, requerendo para serem adrait-
tidos á matricula dos negociantes.— 
Mntricuiim-se. 

Do iiquidanto da Companhia Canta-
reira o Exgottos pedindo archivamen-
to da cortid&o da acta da assorabléa 
geral da nfsraa Companhia, realisad.i 
om 28 do setembro do corrente anuo, 
e bem assim d uni exemplar do DiaHo 
O/pcial, do 27 de outubro iludo.—Ar-
chlvo-se. 

Do M. Roinfranck & Oliveira, re-
querondo archivamento do seu distra-
cto rociai. —Declarem o r/\ta>itum com 
que so retirou o socio Roinfranck o 
paguem o respoctivo sollo, artigo 3.° 
n.« íl do decreto n.« 182 do 20 dojn-
nho deste anno. 
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D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS GIÜMES 
TBADCCÇÃO DE 

J. Cruzeiro Seixas 

C O N T I N U A O E N R E D O 

V 

PAI AVARO, PILHO PKODIGO 

Nada tão fácil, tão natural, 

t ão simples como ser pa i ; nada 

t ão diflicil como o saber ser. 

Geralmente, os pais pouco se 

occupam da educação da a lma 

de seus filhos, a mais impor-

tante de todas a3 educações. 

U m pai rico ju lga que tem 

cumpr ido com todos os seus 

deveres logo que mandou seu 

filho para u m bom collegio. 

Isto é jus to e muito saato; po-

rém a pr imeira coisa que ;um 

pa i deve fazer é apoderar-se do 

coração de seu filho e ser ama-

d o por elle. Como se consegue 

i s t o ? Com o amor, com a ter-

nu r a e com os desvelos natu-

raes, que pr inc ip iam na infan-

cia e só te rm inam na campa. 

A h ! Ditosos os pa is que são 

amados por sena filhos, porque 

o amor filial é a maior recom-

pensa das amarguras desta vi-

úã! ^ít.ií pi. 

O visconde Sarmeuto nunca 

amou aeu3 pais. Des<le que en-

trou na edade da razão dese-

jou vèr-se livre delles, apode-

rar-se da sua fortuna e viver 

independente, gozando dos pra-

zeres do mundo. 

Os pais do visconde eram 

tão avaros p j r a com elle, que 

--gav.vm a ser mesquinhos. 

Lu z não t inha nem para fu-

mar e comtudo seu pai possuia 

uma fortuna immensa. 

Se a lguma vez pedia a l guma 

coisa, a sua petição era sem-

pre indeferida. Seu pai não 

transigia nunca e sua mãi . vic-

t ima de uma paralysia, pa83ava 

as horas sentada era uma pol-

trona, convertida em um ser 

automato, sem tomar parte nas 

questões que sempre hav ia 

entre pai e filho. 

Luiz era filho de um avaren-

to e como filho de tal pai. t inha 

todas as más pa ixõ is dentro 

da a lma, todos os vícios no co-

ração e todos os de.sejos na men-

te. Quando seu pai morreu, lan-

çou do fundtf do seu peito um 

hossana! que devia f :«er es-

tremecer 11a campa o auetor 

dos seus dias Pouco tempo de-

pois morreu tarai)em sua mãe, 

e Luiz , apeua» cora vinte an 

nos, viu-se senhor do mais de 

dez milhões dc reales. 

Desde eS3e instante, ávido de 

pr.izt-res. lançou-se no mundo , 

recoinmendado pelos seus mi-

lhões, a melhor recommenda-

ção que ura homem pó-ie ser. 

Não lhe faltaram amigos nem 

á.nigas aos seus esplen iidus a!-

raoços e succulentas ceia.s. Os 

primeiros devoravam lhe pouco 

a pouco a sua for tuna ; a3 se-

gundas, não só a fortuna, mas 

também a força vital, a saúde 

e a energia. 

Lu iz , verdadeiro prodigo, gas-

tava tudo: o corpo, a a lma, a 

saúde e o dinheiro. Caminhava 

a passos agigantados para a 

extrema pobreza. 

! Teve a desgraça de não en-
; contrar durante a c-pocha das 

su:is prodigalidades ura coração 
: reeto e honrado que lhe dis-

sesse: «Detein te, peuaa no que 

fazes, não esqueças que é raui-

,tp triste a pobreza quando se 

iVivfeu no meio do luxo e da 

abundaucia.» 

Luiz jogava. O rico que joga 

•deveria sei1 castigado a traba-

l h o s forçados. Um millionario 

! abancado ao tapete ver.le é ura 

'ser que não se explica, mais 

despresivel cem vezes que o 

' jogador ile oflicio. que não tem 

outro recurso senão o jogo. 

A ultíra» amante que teve 

foi lady Pitt. Carolina pôde 

dizer-se que c!;i-gou á ssobrenie-

gu do i/anquete : porém a sobre-

mesa era üinda abundante. Lu z 

gastou prodigaraente durante 

uai inverno com a audaluza, 

até que os credores se apode-; 

raram do resto da fortuna. i 

Quando o visconde se viu 

sem nada : quando a frieza dos 

amigos, a indiíTerença das suas 

aman tes j he fizeram comprehen-

der o abysrao em que cahiu, só 

então é que perguntou a si mes-

mo: «Que fiz e u ? > Porém j á 

era tarde. l istava pobre e com 

o vicio da embriaguez, dando 

a eterna desculpa dos ébrios: 

bebo para esquecer. 

Devemos dizer em honra da | 

verdade que Carolina foi a mais. 

conseqüente das amantes do vis- j 

conde, pois na épocha em que a 

dêmos a conhecer, havia um mez 

que Lu iz não lhe dava nada ; po-

rém narremos ligeiramente a ul-

t ima scena que teve logar entre 

03 dois. 

Luiz foi visitai a em um esta-

do completo de embriaguez. Ca-

rolina. ao vél-o, fez ura gesto de 

enfado ; porém resignou-se ape-

! sar de estar na firme resolução 

| de pôr fim aquellas rélações 
: que não lhe produziam nada, 

| —Venho pedir-te hospitalida-

de por esta noite, disse Luiz, 

deixando se caliir era um sophá. 

—Diz antes que a vens to-

! ranr, rt-plieou Carolina deaabri-

' daraente. 

— C o m o ! Importuna-te a mi-

nha presença V Tens mudado 

muito em pouco tempo, Caro-

lina ! 

— Mais tens tu mudado, Lu iz . 

Quando te conheci tinhas car-

ro e outra3 friolciras muito úteis 

para a vida, e h o j e . . . 

— N ã o me resta nada. não é 

verdade? perguntou o visconde 

que apesar da pouca firmeza 

das 3uas idéias, comtudo sem-

pre sentia o desdera com que 

era tratado. Vejo que está tudo 

acabado entre nÓ3: tu queres 

um homem rico e eu sou po-

bre. Não me queixo da tua 

conducta; é a mais natural das 

mulheres da tua classe. 

— O l á ! Vens insultar-me ? 

—Trato-te como devo; o ser 

pobre não me tira o direito de 

dizer a verdade. 

— A verdade nem sempre se 

diz. 

— C o m as mulheres como tu 

não se deve ter considerações 

—Cuidado, Luiz, pois conti-

nuando desse modo, corres o 

risco de dormires na roa. 

— Terias valor para me des-

pedir ? 

—Teria valor para tudo. 

—Parece-me que o mais con-

veniente é dares me uma garra-

fa de aguardente e este sophá 

onde estou. Aqui não dormirei 

mal de todo. 

—Como quizeres; replicou 

Carolina cora desdém. 

— O h l s i m . . . desile aquelle 

dia era que me pediste um ves-

tido de seda verde, só vejo em ti 

deadem e desprezo. 

— D i a em que me disseste 

que não tinhas dinheiro para 

fazer essa despeza. Desde 

aquelle momento devias consi-

derar rotas as nossa3 relações. 

Luiz levantou com altivez o 

seu somnolento olhar para o 

fixar naquella mulher que t inha 

tomado parte activa na sua rui-

na e que com tanto cynismo 

lhe arrojava á cara a sua po-

breza. 

— Carolina, exclamou o vis-

conde com pausado accento, 

sempre conheci qne eras uma 

dessas mulheres que traficam 

com o seu corpo, porém julga-

va que o teu coração não era 

máu. Enganei-me e arrependo-

me de te ter feito e3se favor. 

Está tudo acabado entre 1103. 

Nada te posso d a r ; és a inda 

bastante formosa para eugana-

res outros. Não te guardo ran-

cor ; desprezo-te e perdôo te a 

grosseria com qne me tratas 

ao vêr-me pobre. Boas noites. 

E o visconde estendeu-se no 

fopbA, voltando a costas a lady 

i ' tr, que por sua parte foi deitar-

se tranquillamente na Bua cama, 

d.i!ido se por muito satisfeita se 

no dia seguinte se via livre da-

quelle importuno que não t inha 

real. 

Os nossos leitores j á sabem 

como 3ahiu o visconde da casai 

de Carolina. Porém voltemos ao 

café onde deixamos Ar thur ei 

Luiz Sarmento. 

V I 

OXDE L U I Z FAI .LA DA SUA ULTIMA 

AMANTK 

— A h , meu caro A r t hu r ! ex-

clamou o visconde com uma 

voz que bem denotava o seu 

arrependimento. Fui um imbe-

cil : acreditei com toda a can-

didez no3 homens e nas mulhe-

res. E o arrependimento chegou 

tarde. 

E fazendo um movimento 

com os hombros e a physiono-

mia, a j un t ou : 

— N ã o sei o que ha de ser 

de mira. 

—Lu i z , o homem não deve 

perder as esperanças; tu deves 

ter boas relações. 

—Talvez sejas tu o único 

amigo que me resta. 

— A desgraça faz os homens 

descrentes, precisamente nos mo-

mentos em que mais esperança 

deveriam ter, para luetarem con-

tra o infortúnio. Torno a repetir: 

és joven e não te ha de ser diflicil 

encontrar um emprego. 

— E u empregado, depois de 

ter devorado a fortuna que me 

deixaram meus p a i s ! . . . excla-

mou o visconde. 

E raeneando a cabeça, ajun-

tou : 

— N ã o sirvo para mais nada 

senão para gastar dinheiro. 

E soltando urna garga lhada , 

cont inuou ; 

— O mais convenieute seria 

fazer uma subscripção entre 03 

meus amigos, para vèr se jun-

to com que comprar uma es-

tante com alguns objectos de 

quinquilheria para andar pelos 

cafés a ganhar a v ida! Oh ! . . . 

Carolina, quando me encontras-

se, sempre me havia do com-

prar a lguma coisa ! 

— Q u e m é essa Caro l ina? per-

guntou Arthur . 

— A que comeu o meu ulti-

mo real. 

—Isto é, a tua ul t ima aman te? 

—Justo . 

— D e v e ser uma mulher des-

cresivel, visto que te abandonou 

ao vèr-te pobre. 

— N ã o ; c uma mulher se-

duetora, que canta admiravel-

mente ; uma mulher que olha 

de ura modo irresistível, por-

que os Beus olhos tem o mági-

co poder de inf lammar o san-

gue ; n m a mulher da 'qual de-

sejo que Detib te afaste, Ar-

thur. 

— E n t ã o é u m a mu lher ter-

rível ? perguntou Ar thur . 

—Hon tem á noite apresentei-

me em Bua casa, a juntou o vis-

conde. Não t inha onde ficar e 

disse coramigo : Carol ina deve 

dar-me hosp i ta l idade : as mu-

lheres anda iuzas tém bom co-

ração ; porém no ver me, pou-

co faltou para que ella me ba-

tesse. 

(Continua.) 
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